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A Dèclaracão Simultânea 

Da inalaterra e Da Francá Em Torno Das Garantias a' Rumanlâ ■■ ^ & fnra.m fp tnd nt.' mio C.Iinm- liac de auxilio á Runiania e 

"    @ a' Grécia 
LONDRES, 13 (D.) _ Du- 

rante 34 minutos, o primeiro 
Ministro Chamberlain occu- 
pou hoje a tribuna na Gama- 
ra dos Communs, para a de- 
claração snnultaiKía com o 
Governo Francez, coLre as 
garantias qde a Inglaterra e a 
França iriam offerecer á Ru 
mania e a' Grécia. A oração 
do primeiro ministro foi, co 
mo se esperava, bastante mo 
úerada, affirmando, entretan- 
to, com energia, que si a Ru 
mania ou a Grécia fossem ata 
radas, tanto o seu paiz oomo 
a FVança, iriam immediata- 
mente em seu soccorro, com 
todo o potencial beilico de 
Que dispõe. 

O sr. Chamberlain accen- 
tuoq que fallava em irome de 
Suas Mageslades Britannicag 
c declarou ainda ter espc- 
rniças de que o sr. Mussoli- 
Ui saberia respeitar o tratado 
anglo-italiano sobre o "statu- 
duo" do Mediterrâneo. Abor 
dou também a questão do 
Adriático, dizendo que o mes 
mo não podia separar-se do 

clarou elle que o governo de 
uberou que agora só adian- 
tariam acções armadas. Si os 
Jictadores julgara possível 
lesfructar da indecisão das 
outras nações, o único reme- 
iio é renovar esta indecisão 
Continuou observando, que 
os dictadores tinham ajuda- 
lo a Inglaterra e a França á 
onião nacional, a qual nenhu 
ma das duas podia ler atlin- 
gido sozinho. Concluindo, 
Lord Halifax declarou; "ü 
governo comprchende perfei 
tamente a significação da sua 
decisão, a qual foi resolvida 
iómente depois de graves con 
siderações, e acreditando que 
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SiO NA ALLEMANHA - OU TROS TELEGRAMMAS SOBR E A SITUACÇÃO POLÍTICA 

integridade e seus direitos; que por esta razão a sua de- «trja. Agradeceu .ambem 
aianter a paz, e, favorecer a fesa devo ser fortificada, e os áquelles que assumiram res 
todas allianças, que forem . laços de ami.tulc mlensiíi- 1 ponsabilidades especiaes em 
convenientes; a protecção jcados com áquelles paizes, fabricas relacionadas com a 

foram fe tas até que Cham- tias de auxilio á Rumania c 
berlain tivesse pronunciado o a' Grocia como s'gnal unve- 
seu discurso ao parlamento j gavel, que a Inglaterra est;" 

das nações ameaçadas; isto e que se oppõem a qualquer 
a política que a França tem aggressão. Por esta razão o 
executado, não evitando ne-1 governo francez adoptou me-   ^  _ _ 
nhuma responsabilidade que i didas para assegurarem as .governos da Gra-Britanlia, 
se relacione ao destino da pa fronteiras da França e do dos Estados Livdos, da Rus- 
fria (seu império, contra qualquer ,sia, da Polonia e diversos ou * — ; ir.^„ O a Franra ten- 

defesa nacional. O governo 
francez, declarou, esta' em 
contacto permanente com os. 

siderações, e acreditando que ^"declara- J surpresa. Continuando, o Pre * ciona cooperar com tf das as 
nas presentes con ç P feitas por elle no dia 2'0 mier exprimiu a gratidão do nações que esUjam dispostas 
na,s ai «ttituae iirme e ucm x     _ • *• -1 j 

/ tros paizes, e a França íen- 
. H       » . . Oí 

nas P," " e . Oo de março, pelo radio, quando governo a todos os homens 
definida en c . . affjrm0ll que a França esta' que voltaram ?os seus regi- 

r Sr ímo sera' altera- determinada a manter uma mentos, assim auxiliando a   
da. mm aconiccer.pnz de hon-ra c liberdade e guranüa da segurança da pa ^laraçoos de 
pode resultar provavelmente 

nações qne estejam dispostas 
a resistir a qualquer tentati- 
va de aggressão. 

PARIS. 13 (D.) — As dc- 

inglez. Os jornalistas iran 
cezes foram surprehendidos 
pela brevidade do intervallo 
entre os dois discursos, po s 
fôra annunciado que Daladier 
commeutaria detalhadamente 
cada ponto do discurso dc 
Chamberlain, o que não foi 
feito. 

LONDRES, 13 (D.) — Foi 
annunciado hoje á tarde, que 
as negociações entre a Ingla- 
terra e a Turquia, a respeito 
duma garantia de : uxilio, es 
tão sendo continuadas. Ain- 
da não se sabe quando o tra 
tado dc assistência britanrii- 
ca á Turquia sera' assignudo. 

BERLIM. 13 (D.) — Os 
círculos políticos da Allema 
nha consideram o discurso 

continuando a sua política 
de isolamento. Pergunta-se 
aqui: "Desejam a Rumania e 
a Grécia protecção ingieza? 
A respeito disto, chama-se a 
attenção geral ao recente tra 
lado commerçial da Allema- 
nha com a Runiania, c decla- 
ram que desta maneira rela 
ções firmes foram estabeleci 
da.s entre estes dois paizes. 
Mussolini de sua parle assegu 
rou que a Grécia a sua indes 
IructiiTl amizade. Gonclue- 
se então, que a offerta bri- 
fannica de auxilio não é ba 
seada num desejo de paz, ou 
mima inclinação altruistica 
para com a Rumania e a Gre 
cia, mas tem a sua erigem 

Daladhr não de Chamberlain e as garan- (Conclue na d." Pagina) 

em diminuir lats casos. Res 
pendendo intei pellações no 
fim do debate, Lord Halifax 
declarou que 8s prmnessas 
italianas a respeito da ret ra- 

Mediterraneo, como desejava 'ha dos voluntaiios "a 

o Gbefe do Governo Italiano, r.ha incluem ^ for^s ' 
Declarou que o governo bri ■hil.anas nas Lhas Baieares. 

hmnico consideraria um ca- , Referindo-se ; ^.rn' , 
s<> nmito grave a invasão da .hca, Lord Hal fax dçüarou 
Lha GorfiT. ao sul da Alba- que o governo bntínmco es- 
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ma. 
Concluiu fazendo um ap- 

Pello para que se continuasse 
8 ter paciência, apezar das 
grandes desillusões que tinha 
causado a Italia, com a anne 
xação da Albania. 

LONDRES, 13 (D.) — As 
fleclarações feitas hoje pelo 
uiinistro das Relações Exterio 
ces da Grã-Bretanha, ^ Lord 
Halifax, foram qhasi idênti- 
cas as do discurso pronuncia 
(F> por Mr. Cahmberlain. De 

,á tentando reunir todas as 
nações que tenham a inten- 
ção 'dc respeitar os direitos 
dos povos, dando menos va- 
lor á ideologia destes paizes. 

PARIS, 13 (D.) — No seu 
discurso de hoje, o primeiro 
ministro da França, sr. Dala 
:1ier, definiu a política fran- 
"eza pelas seguintes declara- 
ções: o protecção do ferrito- 

io da França c do seu vasto 
mperm contra qualquer amea 

• a directa ou indirecta a' sua 
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AUGMENTA 

A Crise Nas Relações Germano-Polonezas 

PARIS 13 (D )   Chegou tinuam a chegar a esta capi- governo polonez mantém se 1 ' \ •/ _ . i    rvll^v ^ 4 f n4 , i o/A TtííAXTilYTÍinfn í 1 P 1 TO 

0 Veraneio Presiden- 

cial Em Caxambu' 

Gomo sabem os leitores, 
uma commissão de reno- 
mados juristas brasileiros 
redigiu o novo Codigo do 
Processo Civil brasileiro, 
obra que ficou, depois, 
á apreciação de todog os 
interessados no proble- 
ma. 

Suggestões de todo o 
paiz foram enviadas ao 
Rio e todas ellas foram 
levadas na devida conta, 
se não para approveita- 
mento immediato, pelo 
menos como prova de in- 
teresse e bôa vontade por 
parte de todos os brasi- 
leiros, o que, cm ultima 
analyse, é um acto de 
hom patriotismo. 

Dentre os juristas de 
valor que se interessaram 
pela questão, poucos, por 
certo, terão a capacidade 
c cultura do integro jmz 
da 1." Vara de nossa 

comarca, dr. Edison No- 
bre de Lacerda, que não 
se descuidou, e, cst.idan- 
do o novo Codigo, teve 
occasião de sobre elle 
enviar Suggestões aos po- 
deres competentes, na Ca 
pitai da Republica. 

Agora, vem o dr. Edi- 
sonTNobre de Lacerda de 
receber do Rio de Janei- 
ro, assignado pelo pró- 
prio ministro da Justiça, 
dr. Francisco Campos, 
um telegramma de agra- 
decimentos, assim redi- 
gido: 

"Agradeço cordealmen- 
te as suggestões enviadas 
ao ante-projecto do Co- 
digo do Processo CfviL 
Saudações. 

hoje a Varsovia, o embaixa- j tal noticias de 
dor polonez em Berlim, que mães residentes 
foi levar ao seu overno as no 
vas propostas allemãs para 
soluocionar o conflicto de 
Dantzig e do Corredor. Na- 

1 da se sabe quanto ás propos 
tas feita pelo Reich, mas, ao 
que parece, ella3 serão regei- 
ladas pela Polonia. 

BERLIM, 13 (D.) — Con- 
(xxx) 

que os alle- 
em Dantzig 

e no Corredor polonez não 
cessam de soffrer violentas 
perseguições por pai te dos 
polonezes, o que tem levan- 
tado indignação entre a popu 
taçâo allemã. 

VARSOVIA, 13 (D.) — O 
(x-x-x) 

EM FESTAS 
Faculdade De Direito Da 
 Bahia — 

CIDADE DO SALVADOR, 
13 (D.) — Preparam-se so- 
lemues festividades nesta ca- 
pital, para commemorar, a 15 
do corrente, a passagem do 
.„.0 anniversario da Faculda 
de de Direito da Bahia. 
   (xxx)  

Assim, mais uma vez o 
valor de nossa gente é le- 
vado na consideração 
que realmente merece. 

'GOVERNAR E' ABRIR ES- 
TRADAS" E CONSER- 

— VA-LAS — 

Trt-KS 1 H I I I I I o-.v» M I I I I I I H I I I I IM 

RIO, 13 (D.) — O Tribu- 
nal de Contas mandou regis- 
trar o credito de 5.190 con- 
tos de réis, para despezas do 
Departamento Nacional de Es 
Iradas de Rodagem, durante 
o segundo semestre deste an 
no. 

EM ACÇAO DE GRAÇAS 
Pelo Termino Da Guerra 
  Espanhola   

attento ao movimento de tro 
jpas allemãs nas fronteiras 
deste paiz, movimento que 
cresce gradativamente, pois, 
diariamente, chegam novos 
contingentes de forças. 

RIO, 13 (D.) — O sr. Eduar 
do Diniz, encarregado dos ne 
gocios da Espanha no Brasil, 
mandou realizar, na manha 
de hoje, na igreja de Sao 
Francisco de Paula, um sp- 
lemno "le-deum", em acçao 
do graças por ler sido extin- 
cla aj sangrenta guerra em 
sua patria. 

(xxx) 
PATROCINA PROVAS DES- 
 — PORTIVAS   

VARSOVIA, 13 (D.) — O 
governo polonez desmentiu 
as versões espalhadas no Ex 
leríor, segundo as quaes teria 
dado ordem aos seus repre- 
sentantes diplomáticos .na Al 
lemanha, para fazer regres- 
sar á Polonia as famílias de 
todos os subditos polonezes 
que estivessem trabalhando 
na Allemanha, por conta do, 
governo. 

VARSOVIA, 13 (D.) — Foi 
annunciado que a polícia po 
loneza prendeu 21 nazistas 
que,estavam promovendo des- 
ordens na cidade de Dantzig. 

(xxx) 

RIO, 13 (D.) - 0 Ministé- 
rio da Justiça esta' patroci- 
nando ã organização de va- 
rias provas desportivas, que 
farão parte do programma 
commemoralivo dc mais um 
ann versario da Policia Mili 
tar do Districto Federal 

CAXAMBU', 13 (D.) — O 
Chefe do Governo passou Io- 
da a manhã de hoje cm seu 
gabinete, estudando c despa- 
chando volumoso expediente, 
em companhia de sua secre- 
taria particular, senhorita Al 
zira Vax-gas.ç, 

Após o almoço, que se ve- 
rificou ás 13 horas, mais ou 
menos, o sr. Gelulio Vargas 
sahiu acompanhado dos in- 
terventores Benedicto Valla- 
dares e Punaro Blcy, do cél. 
Benjamin Vargas e officiaes 
de sua Casa Militar. O sr. 
Presidente visitou demorada 

tallações, colhendo optima im 
pressão da visita. 

Voltando ao Hotel onde se 
encontra hospedado, o Chefe 
do Governo, era alli aguarda 
do por uma grande commis- 
são composta de figuras re- 
presentativas da cidade de 
Virgínia, sob a chefia do pre 
feito daquella cidade, sr. Ma 
noel Rodrigues, o qual con- 
vidou S. Excia. pura visitar 
aquella prospera cidade mi- 
neira. O sr. Getulio Vargas 
agradeceu o delicado convite 
e prometteu acquiescer ao 

mente a Casa de Caridade mesmo logo que se lhe apre 
São Vicente de Paula, per- sente u'a melhor opportuni 
correndo todas as suas ins-ldade. 

MAIS UMA REGIÃO 

Onde Apparecem Vestígios de 
  Petroleo    

O Ve 

RIO, 13 (D) — Foi com- 
municado ao Ministério da 
Agricultura o apparecimento 
de vestígios de petroleo na ci 
dade de Rosário, no Estado 
do Rio Grande do Sul 
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PRODUZ RHEüMATISMO. O SANGUE E' A VIDA. PUR- 
GUE O SANGUE DE PREFERENCIA AU   
— ESTOMAGO. INOFFENSIVO AS   
 CRIANÇAS. A0RADAVEL CO — 

MO LICOR. 

Ü      —    
Foi consagrado com a officializaçào do seu uso pura 

i Shyphilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e 
tuia formula damos a conhecer para usarem com confian- 4 ça ^ IV TO A At*» 

impressão do m ^ mbÇ.lSJNÇ.lA& — V „ „ . . , t  nara fltrtli foi qu 

Já bem impressionados pe- 
la referencia que fios tinha 
dado o coronél João Pereira, 
do novo commandante do 
13.° Regimento de Infantaria, 
tenente-coronel Luiz de Fran 
Ça Albuquerque, fomos hon- 
tem procurar esse distinclo 
official, em seu apartamento, 
no prédio da Caixa Econo- 
tnica Federal. 

Cavalheiro de meia-idade, 
de maneiras fidalgas, o te- 
hente-coronèl Luiz de Fran- 
ça Albuquerque logo nos poz 
á vontade desde logo, para a 
entrevista que delle desejá- 
vamos, a primeira, por certo, 
tpie elle concede no Paraná. 

—■ Como sabem vocês, ja' 
lia alguns dias qhe me encon 
tro em Ponta Grossa, sendo 
que assumi o commando na 
segunda-feira que passou. 

— E a sua primeira im- 
pressão ... 

são somente poderia ser mui 
to bôa... 

— Como já tive occasião 
do dizer, o 13.° Regimento de 
Infanturia é uma das melho- 
res unidades de infantaria 
que eu conheço. De maneira 

— E o seu programma? 
i— Como já disse, o meu 

programma de acção é unica- 
mente continuar a obra do 
meu illustre collega, coronél 
João Pereira de Oliveira, tra 
balhos qüe são os melhores 
possível. Pretendo, portanto, 
chegar ao fim desejado pelo 
coronél que me antecedeu, o 
que significa manter sempre 
o 13.0 R. I. na devida li- 
nha, dentro dos regulamentos 
militares, como o exige o pro 
gresso e o interesse da Na- 
ção. Para isso, é claro, conto 
com o concurso necessário de 
todos os officiaes do Regi- 
mento, pois que é sabido que 
sem os mesmos não poderei 
conseguir o meu intento. Es- 
pero, assim, para mim, o mes 
mo interesse c cooperação 
com qhe foi dislinguido o co 
ronél João Pereira, que tanto 
os merecia... 

— Agora, um pouco de re- 
miniscencias... Que nos po- 
de informar sobre o 8.° Re- 

_ O 8.° Regimento de In- transferencia para aqüi foi 
fantaria,'que commandei du- feita sob sua suggcstao... 
Se nove mezes, foi por 1 - Não, nad,a_ suggen. L, 
mim encontrado em precaris- mie eu saiba " 
sima situação, sem que o seu so nenhuma '"S^ do 
quartel tivesse um único pa- sendo esse acto deliberado 

mio o rnitVhn nrimpirn inipres cimento de Infantaria l 

vilhão construído de mate- 
rial; eram uns ranchos de 
madeira, que mal se alinha- 
vam de pé. Por outro lado, o 
elemento militar e o civil vi- 
viam em constantes rusgas, 
tendo eu visto coroados de 
êxito os meus esforços, no 
sentido de conseguir a paz 
entre os militares e a popu- 
lação. Hoje, a hàrmonía rei- 
na, tanto em Cruz Aba como 
em Passo Fundo, onde^ esta 
aquartejado um batalhão do 
nosso Regimento. O Rcgimen 
to tem annexo um 'de artilha 
ria, composto de dois grupos, 
bem como alli existe, tam- 
bém, um quartel general. A 
custa jle muitos esforços, con 
segui um empréstimo de 500 
contos para a construcção de 
pavilhões de matcnal para o 
quartel, tendo, agora, deixado 
o 8.°, com sua séde comple- 
tamente modernizada. 

expontaneamenie pelo alto 
commando do Exercito. I an- 
1o, que ao receber a commu 
nicação de transferencia, fi- 
quei sürprezo, duma vez que 
ainda não tinha commandado 
o 8." nem durante uni anuo. 
A proposito; quando recebi o 

que fosse tão bella e progres 
sista como realmente é. Na 
verdade, é uma cidade com 
poucos similes, muito hygieni 
ca, modernissima, cora bellos 
prédios, taes como o Correio, 
a Caixa Econômica, a Escola 
Normal, bjhas e inegualaveis 
praças, como a do Barão do 
Rio Branco, uma fonte lumi- 
nosa única no gênero, bôas 
escolas, Gymnasio e hoje, nin 
da, li que se cogita da mudan 
ça da Escola Agronômica do 

aÇiMSSO! 

i 

JA exiWe o 

KUXIRAU 

O ELIXIR 914, é uma da» 
grandes descobertas Brasilei- 
ras, porque entra na sua com- 
posição: Salsaparrilha, C pó 
Cravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Sanimambala, Pé de 
Perdiz e plantas de alto po- 
der depuralivo e tonico. A» 
duas ultimas curam até feri- 
das de caracter canceroso ® 
feridas am geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M. Penna). 
único depuratlvo que se d«- E' pois o ELIXIR 914       - 

ve usar para doenças do sangue, para combater a bny- 
philis para o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. >ur- 
na-se mais necessário purgar o sangue que o estomago. 
Não produz erupções, não ataca os dentes nem o esto- 
mago porque não contem iodureto. 

NíDROS DUPLOS t— Já se encontra á venda conten- 
do o dobro do liquido e custando menos 20% que dois vi- 
iro» rxHmetioo 
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II InglMü Mcm Oeseia 

avfso, eslava cm o general iParana' para aqui... Al11" i mu, io tn.t — 
Almerio de Moura, sendo que 1 disso, o que logo nos cllan c 1 jjritanuico dirigiu um atlen- 
Ihe mostrei o mesmo, e elle ja attenção é a vasta area cal 1 

RECEBER A VISITA DO CH EFE DO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO BRASILEIRO 

RIO, 13 (D.) — O governo .Maior do Exercito, para que 
o mesmo visite o Reino Uni- 

lhe mostrei o mesmo, e cuk « ancv»" <- " -  
me disse que a única coisa içada que a cidade POSsue.cj0s0 conv[tc ao General Góes 
mie deveria fi zer era seguir Não conheço, ainda, a Nova 5{0n,teir0) chefe do Estado ^ „ t» r,; „ n r- n Axrnmíia ( .nr .«■■■■■>■> ■ - ■ ■ ■■■■■« 

do, por occasião das próxi- 
mas manobras de suas for- 

que deveria fizer era seguir 
para Ponta Grossa. _ Foi o 
que fiz e estou satisfeito, por 
ler encontrado um Regimen- 
to eín optimas condições, mui 
lo em ordem, com effectjvo 
ecfuivalenfe ao 8.°, bem disci 
plinadó e em franca cordia- 
lidade com o povo... 
_ Agora, a ultima pergun- 

ta: crual sua impressão de nos 
sa cidade? >t 
  Francamente: eu ja ti- 

nha ouvido fallar de Ponta 
- Naturalmente que a. Sua Grossa. Mas não esperava 

Rússia, mas pela Avenida Car 
los Cavalcanti, posso deduzir 
o que será. Pode-se dizer, 
mesmo, que em matéria de 
calçamento, Ponta Grossa, na 
da ficará devendo a nenhu- 
ma outra cidade. 

O tenentc-coronél fez mais 
algumas considerações lison- 
geiras sobre o progresso em 
que vamos, e com isso encer- 
rou a primeira c tão auspício 
sa entrevista concedida ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Estado- ças militares. 
n n n um 11 h n i i n ii 111 m i 111 o«m i n * iiBBBigf rirrvry ■ ■ 11 ■-■ ■ ■ ■ - - -    

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 
"ONTBAGTOS _ HlVENTA RIOS - DESQUITB8 ■—EP - 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACOBS — QU? 4 

(Formado pela Faciil dade do Rio d' Jaaelr») 
TÔES TRABALHISTAS COBRANÇAS EM tí*SRAL 
Ba^daacU » BKrlfterl»» - FranrGro R^«s. 5 - Tel. TI" 

Caixa Poattd. 38 , 



SEGUNDA PAGtNA PONTA GROSSA, 6."-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 1039. ElARlÜ DOS CAMPOS 

Notas Mundanas 

BILHETE A' MARLENE 

Sei que estás zangada eom- 
inigo, que ine julgas indifie- 
rente, esquivo. 

Não tens razão, teus receios 
são infundados. 

Mas que poderei fazer, se 
tudo conspira contra nós, 

se em tudo desabroclia uma 
desillusão. 

pasciencia! clama baixinho 
o coração. 

Não destruas esta lindíi il- 
lusão, esta sagrada chanima 
que os 'ilumina, que approxi- 
ma seus sentimentos... 

E eu, em doce encantrmen- 
lo fih .a inebriado. 

E' a esperança. 
Aurelius 

-{XXX)- 

lecta filha do prezado cida- 
dão sr. Paulo Ferreira do 
Vtlle e de sua exma. espo- 
sa dona Ema Ferre:ra do 

, Vallc, vem de contractar ca- 
samento nesta cidade o esti- 
mado jovem Álvaro de Araú- 
jo Neves, filho da exma. 
sra. Viuva Izaura de Araújo 
Neves. 
 (XXX)'  

VISITAS 
Deu-nos o prazer de sua vi- 

sita o sr. Amantino- Mendes, 
do alto commerc.o de Des- 
cplvadd, no munjcipio de 
Ypiranga, onde é nosso pre- 
gado assignante. 

nião elegante do "set" cas- 
trense, espera-se um esplen- 
d do successo, tanto mais que 
será ella abrilhantada pelo 
concurso do renornado "jazz" 
Guarany, desta cidade, que 
conta com os melhores ele- 
mentos dos meios mnsicistas 
locaes. 

(xxx)- 
MARAVILHAS DE 
NOSSO TEMPO 

NATALICOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

—, o jovem João Augusto 
Soeiro; 

— a (senhorita Lcon-tina 
Blanc, prendada e dilecta fi- 
lha do sr. Roc^iael Blanc; 
  a srta. Maria, filha <lo 

sr. Trajánò P. Gonçalves, com 
merciante em Guarapuava; 

— (. sr. Sol a no Reinert, re- 
sidente em Guarapuava; 
 o menino Jordão Marcon 

des, também residente em 
Guarpuava. 

x x x 
Exma. Sra. I). ZELITA 

ROLIM CORREIA 

Cel. Frederico Scheidt 
Deu-nos a satisfação de 

sua visita, o prestante cida- • 
dão, Cel. Frederico Scheidt,! 
que residia em Imbituva e 
que vem de fixar residência 
em nossa cidade, onde con- 
tinuará exercendo sua proli- 
cua aitividade commercal. 

O Cel. Frederico Scheidt 
que, por absoluta falta de 
tempo, não- ponde despedir-se 
de todas as pessoas d,c suas 
relações, o faz por nosso in- 
termédio, collocando os seus 
prestimos á disposição dc 
todos em Ponta Grossa, á 
Avenida Dr. Fr. nc sco Bur- 
zio n-.0 70. 

(xxx)  

A aviação, com o dcsenvol- 
vimen-to a que chegou, per- 
mitte realizar milagres. 

Quando terminou uma das 
ultimas reuniõ ís da Socieda- 
de das Nações, um jornalis- 
ta parisiense interpellou um 
representa da Palia, que, á 
noite, tomava um trem para 
Roma. 

Mas, dispondo apenas do 

alguns minutos, c «muiente 
diplomata allegou esse pre- 
texto. p^"ra evitar 'suas per- 
guntas. E partiu. 

Eram nove horas da noi- 
te. No dia seguinte, ás 7 
horas da manhã, o jornalista 
embarcava' num avião, que 
lhe permittiu chegar ú Cuia- 
de Eterna á uma hora da 
tarde', sete horas antes dc 
trem. 

Por isso, ao saltar tio trem, 
em Roma, o representante 
italiano teve á sua espera r 
jornalista que deixara em Pa- 
ris. 

0 Successo 

QUE ALCANSOU IRACEMA DE ALENCAR. — DOIS BRI 
LHANTES ESPECTACULOS JA' FORAM LEVADOS A' 

SCENA EM NOSSA CIDADE 

Vende-se 

tipo 1 Dodge G cilindros 
30, em perfeito estado; 

1 Chevrolet G cilindros, re- 
formado; 

Tratar com Hamilton Arau 
jo — Clube ThaÜa. 

(xxxD 

E, resignando-se á ei:-!re- 
vi st a, suspirou: 

!—. Se não fosse peccado; 
eu diria que o senhor é co- 
mo Deus- Está em toda par- 
te. 

»,iSEl 

A ephemeride de hoje as- 
signalu a passagem do anni- 
versrio natalieio da exma. 
sra. d. jgelta Rolim Cor- 
reia, digníssima esposa do es 
limado cavalheiro sr. Hclla- 
dio Vidal Correia, um dos 
mais prestig osos serventuá- 
rios da Justiça local. 

A distineta anniversariante 
que conta cm nossa cidade 
com vasto circulo de excel- 
Icr.tes relações e é figura de 
oserítuado destaque na me- 
lhor sociedade princezina, re 
rebe-rá por cerlo, innumeras 
felicitações pela i.uspiciosa 
data de hoje. 

-(xxx)  

Contracto de 

Casamento 
Com a d.istincta senhorinha 

Lucila Ferreira do Valle di- 
m b t»>♦ 

Continua n grande liquidação de saldos, retclhos c ar- 
tigos de Verão com descontos especiaes de 10, 20, 30, 40 
e õ0"lo. 

Aproivetem! 
CASAS PERNAMBUCANAS — AV. VICENTE MACHADO, 49 

> * M I M 11111» 11M » 1111111 M 111 » 111111 M M M I 

VIAJANTES 
Encon-tra-se em Ponta 

Grossa, vindo de Param gua, 
onde era lente da cadeira dc 
portugnez no (:yumasio lo- 
cal, o illustre causídico, dr. 
Nivon Weigert, talentoso jo- 
vem, que vem residjr em 
nossa cidade, p: ra occupar a 
cadeira de Historia da Civi- 
lização do Gymnasio Regen- 
te Fejó. 

(XXX)' 

Fundição 

A. PERLI & 

Perli 

FILHOS 

Cangiqueiras para polir mi- 
lho, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para trigo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moendas industriaes para fa- 
bricação de cachaça, de gran 

de rendimento. 
Machinas em geral e todos os 
derivados pertencentes a ar- 
te por preços modicos. 
Rua 19 de Dezembro, nr. 10 
(Perto da Estação) P. Grossa. 

P-, 
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Chacara 

Vetwle-se ou anvnda-se 
uma chacara nas imraedia- 
ções do Campo das Orphãs, 
continuação da Rua Cél. 
Francisco Ribas, com poma- 
res e leiteria iá alTeguezada. 

Ver e tratar com Olegario 
Marcondes, residente na mes- 
 (xxx)  

Vende- se 

Uma casa com frente de 
material por vetdadeiro pre- 
ço de pechincha, por motivo 
de mudança, a Rua 5 de Jt- 
neiro, 6. 
 (xxx)    

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(MEDICO) 

♦ i ii11»n 11 n 11 >i n n m t > t-t < n-i-* 

BAILE EM CASTRO 

Promovido pelo Grenuo 
Bonquet, conslituido pelos 
mais (finos ornamentos da 
.ociedade da vizinha cidade 
de Castro, será promovido, 
em o proxino sabbado, nos 
amplos s«dões do elegante 
Clube União e Progresso, um 
grandioso baile, para o qual 
reina inusitada animação na- 
quclla cidade. 

Para esso promissora rcu- 

Dr. Newton Souza e 

HDVOeUDO 

Silva 

IRACEMA DE ALENCAR 

Aceita causas no eivei, co merclo e no crime, nesta < 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
gorai. Inventários e outros processos rdministrattvos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante o juri, falências e qoaesquer outras causas. Co- 
tuanças comercias. Dá consultis, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto. 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expedienít, do es- 
rrltnrio: o mesmo do Fórum. 
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Programmas de Hoje 
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Tivemos hontem occasião 
dc publicar breve nota a res 
peito da cxlreia verificada 
nos salões do Éden Theatro, 
da grande Companhia de Co- 
médias Iracema de Alencar. 

Conforme dissemos então, 
Iracema de Alencar conquis- 
tou definitivamente a admi- 
ração da platéa pontagrossen i 
se, ipie sempre goube levar 
na devida conta o valor dos 
artistas dc valor. 

Dona de um elenco invejá- 
vel, de (pie se destaca o fi- 
níssimo actor Armando Bra- 
ga, a companhia não poderia 
deixar de apresentar, como o 
fez, um espectfxulo acima de 

todüi os enfcomios, para o 

AINDA ESTE MES 

RENASCENÇA 

AS 8,30 HORAS EM PONTO 
I 

VOZ DO MUNDO N.» 9x24 
I T 

NO RENA: 'f'fi 

que concorreram, com gran- 
de parte, também, todos os 
optimos coadjuvantes com 
que conta o conjuncto que 
se cbrismou como o melhor 
do Brasil, no seu genero. 

Extreando com "O oulro 
lado da vida", Iracema de 
Alencar levará hoje á scena 
a formidável peça em 3 ac- 
tos, "A mulher que se ven- 
den", em que tomarão parte 
todog os artistas da Compa- 
nhia. 

Em local de ultima hora, 
possivelmente daremos uma 
apreciação da peça que foi 
levadp hontem A scena, in- 

«4 -M 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Brasil (Rio de Janeiro). 

Com tiroemio clinico e lios 
pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu 
blica por occasião da gran- 
de grippe, sob a direcção do 
saudoso Professor Carlos Cha 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estoniago, In- 
testinos, Rins e "Diebetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian 
ças e nervosas. 

Consultas: das 9 ás 10 ho- 
ras; Farmacia Minerva; das 
10 ás 11 horas; Farmacia Mil 
ka; das 3 ás 5: Farmacia Bra 
sil. 

Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraaá. 

-(xxx)- 
São extraordinários oy effei- 
tos das raizes que compõem o 

BmiR AGUIA 
 (xxx) 1  í 

i M n 

titulada 
iguaes", 
Braga. 

i n ii 11 u i i li 

"Os direitos são 
original de Armando 

'llllllllllli 

Louca Por Musica 

FOX JORNAL NR. 21x38 

I I I 
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HAROLD LLOYD, vive esla perfeita comedia da PARA 
MOUNT, com Phyllis VVelck, Ramond VValburn, Lionel 
Stander etc. 

Um turbilhão d.e gargalha das a la Harold Lloyd. Vejam 
o comico universal o estu pendo Rei do Riso, cn* sua 

mais st-nstcional e hilarian te comedia! 
« m «■■> h n 11111 n m i m n m n 11111 n 111 n i n 

Eden 
AS 8,30 HORAS EM PONTO 

COMPANHIA DE COM& DIAS 

Terceira recita de essignatura 

( Assignaturas .. .. íí-OOü 
PREÇOS: ( Platéa Numerada ã$000 

( Platéa sem numero 4$ü00 
( Geral   2«000 

O terceiro rande filme da 
E' uma produção delicada e 

sensacionalissima DEANNA 
1'iha, com um argumenta 

DURBIN. Uma cascata de 
humano e atraente! 

cristalina voz, ao compasso de um mágico romance! 
Filme da NOVA UNI VERSAL • 

AMANHÃ RENA RENASCENÇA DOM1 NGO, EM 2 SESSÕES; 

Perdendo Ganhamos 

Uma comedia sensacional 
Wrthers, Slim Sumnierville, 
Sra Hsden, Donald Goock e 

Quando apareceu Jane 
Thomaz virou ' ci baret"! 

da Fox, com a garota Jane 
Helen VVood, Thomas Beck, 
Claude Gillingvvater, 

'Di namite", a cabana do Pae 

Quando eu síihir da 

qui eu a encontrarei 

E me vingarei 

destes 10 anos de mar 

No programa: 

Flash Gordon ho Planeta Marte 
Gonlinnação da série da No 

EDEN DOMINGO 

A maior peça do teatro brasileiro: 

O Homem 

que Nasceu 2 Vezes 

Origintl do grande Oduvaldo Viana, que está sendo filma 
do pelo cinema argentino. 

Êxito imenso da Cia. de Comédias "IRACEMA DE 
ALENCAR" 

Primeira parte; 
Única representação da co-media em 3 actos, original dc 

Eurico Silva: 

9 ilter Oné Se 

liriol 

O drama tremendo, 

fortiss!mo do mais 

temido bandido da 

America! 

Filmo procedente dos 

Cines Metro, do Rio 

de Janeiro e de São 

Paulo. 

i I 
i 
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O ULTIMO 

GANGSTER 
(The Last Gangster) 

JAMES STEWART • ROSE STRAONER • HONEL STANDER 
DOUGLAS SCOTT • JOHN CARRADINE • SIDNEY BLACKMER 

■* n n i m 11 n m 11 n m m n n n 11 m m m *   

EDEN DOMINGO 

Segunda parle: 

Acto Variado 

AMANHÃ 

Grandiosa Matinèe 

Cinematographica 

4.a rec ta de assignatura. Subirá á scena — a pwli 
do _ a disculitla e briihan te peça de JORACY CAMAR- 
GO: 

■ ■■ 

1 ME 
,Como de costume, o cspec taculo terminará com um cx 

cellentc. 

Acto Variado 

Com filmes escolhidos en Ire os melhores da Semana 

Aguardem... 

II 

I ■ • 

Maravilhosa peça de ODÜ VALDO VIANA — absoluta 
novidade para Ponta Grossa. Será representada cm 3 
n-ílnnc cityiiiK on afio rvôl,» Clr, « TT> A P 17*1 A T^T,, A T T7A D »» 

UM COMPLEMENTO DE OU RO ^ Domingo 16 — NO RENA: 

Noite de Zingaros 

Primorosa revista colorida da METRO-GOLDVVYN-MAYER 

RENA — Domingo _ MATI NEE 'l1 üt» 

Um Dia Nas Corridas 

Formidável stiper-produção comico-lirioa com os IRMÃOS MARX, o tenor ALAN JO 



UlAluu DOS càMíj03 Ponta grossa, 6."-feira, u de abuil de iysa. 

Pecuarla Paranaense 
BOREL.L DU VERNAV 

Dissemos, em iwta anterior, 
que o ponto de partida para 
a organização mettiodica e 
racional de nossa pecuária, 
seria a divisão do Estado em 
diversas regiões e a obriga- 
toriedade da criação de uma 
só raça, dentro de cada re- 
gião. Isso, accentuemos mais 
uma vez, depois de meticulo- 
sos estudos por parte de te- 
chnicos competentes, immuni- 
zados contra o virus nefasto 
da burocracia, o maior mal 
com qüe se debate o desen- 
volvimento economico do paiz. 

O socialismo d'Estado em 
que estamos vivendo, presen- 
temente, faculta ao Governo 
a adopção de medidas dessa 
natureza. E' natural — e is- 
so acontece todas as vezes 
que se expõe uma idéa nova 

que appareçam Os prós e 
Os contras sobre a suggestão 
que offerecemos; mas o cer- 
to é que a nossa pecuária 
não ira' para a frente si 1Tle- 

didas enérgicas não forem to 
niadas cm tempo de evitar a 
sua absoluta derrocada, entre 
gue, como esta', ao sabor dos 
princrpios_do "laisser-faire". 

Os criadores sensatos hão 
de reconhecer que, com essa 
miscellanea de raças que abi 

vae, em obediência tão sómen 
1 te ás preferencias individuaes, 
nada poderemos realizar de 

' util, na ordem econômica. 
Tudo conseguiremos dentro 
de um plano sabiamente es- 
tabelecido c rigorosamente 
executado, pois que temos a 
nosso favôr a acção da na- 
tureza'. 

XXX 

O facto do governo impor 
ao cruiçjor o emprego desta 
ou daquella raça, n-ão presup 
põe prejuízo de ordem mate- 
rial para aquelle que já te- 
nha adquirido animaes de ca- 
racterísticas differentes dos 
determinados pela iniciativa 
official. Sempre que tal fa- 
do se verificasse na execu- 
ção da lei da obrigatorieda- 
de, o governo do Estado en- 
traria em entendimentos com 
os poderes federaes para que 
estes adquirissem do proprie- 
tário o animal em decaecôr- 
do com a exigência do pro- 
gramma traçado para a sua 
região, animal esse que iria 
servir em outra zona do paiz. 

Afóra um pequeno numero 
de criadores paranaenses, que 
ainda auferem lucros do com 
mercio de gado, todo o mun- 

do sente que a nossa pecuá- 
ria esta' sem rumo. Numa 
verdadeira affronta á nossa 
exuberante natureza, impor- 
tamos gado de outros Esta- 
dos e adquirimos xarque em 
São Paulo. E como si já não 
bastasse tudo isso ainda ap- 
parecem aqui agentes do 
Governo Federal, com respon 
sabilidade no fomento da pro 
ducção animal do Parana , ]>' 
ra dizer que nós não neces- 
sitamos de criar gado leitei- 
ro, porque podemos adquirir 
os produetos de lacticinios 
cm Santa Calharinaí Basta. 

O incansável interventor 
Manoel Ribas, c-rr. discurso pu 
blico, proferido ha pouco 
tempo, declarou que, compa- 
rando o nível da v'da pasto- 
ril do Parana' com alguns 

1 municípios do Rio Grande do 
Sul, o seu coração do para 
naense se centia entristecido, 
tal a inferioridade que sc 
evidenciava do nosso lado. 

Trace o nosso honrado In 
terventor o sen plano sobre a 
pecuana paranaense para ser 
seguido rigorosamenle, com 
afinco, jintransigentemenie, 
até a sua cqmpleta realiza- 
ção e, ah', então, saberemos 

1 nara onde ir. 

Falta Pouco Menos de 60 Dlésl 

APROVEITEM Pavoroso   

incêndio de Mercadorias 

Roupões de nanho, desde... ••• ••• 
Escovas- para dentes, a 2;jUüU, 1|5ÜÜ e líÜOO 

..$8ÜÜ 
1SÜÜU 

, 4$U01) 
5$0UÜ 
ô|00ü 

15S000 
301000 
121000 

88001) 
08000 
5$ü00 

Retroz em tubos, dúzia    
Fio para cozer, 200 jard as 3 earreteis . 
Meias xadres para homen s, 1-2 dúzia .. . 
Granilé de Unho, largura 1,40  
Seda Mongol formidável, melro  
Puro linho para lençóes, largura 2,20 .. 
Colchas de seda para ca sal a   
Colchas de filó, para sol feiro a  
Rosários, duzía a  
Cretone de cor para ca sal, metro ... 
Cretone branco para ca sal, metro ... 

Cretone branco para len çóes, peça com 
10 metros ... • 

Macacões de mescla    
Camisas de superior brim kaki, a 8$000 e ^-nn 
Cuécas de linho branco cora cordão 38j>U0 
Toalhas para rosto, du zia  vf/um 
Atoalhado branco, metro    
Toalha para raeza com seis guardanapos I—tUDU 
Tecidos Damasco para colchões, de 118000 ()$oüv 

58000 
128000 
158000 

, 58000 
48000 

308000 
. 108000 
108000 

por 
Filó para cortinas, iirVJO sas, larg. 1,40 . 
Colchas- de Fustáo par* casal   ... 
Guarda-chuvas espociaes a 108000 e ... 
Colchas brancas para ca mas de crianças 
Borrachas escolares, ca' xa com 120  
Sabonete Hervanal, afor mosea em pouco tem- 

O Banditismo 

No Interior do Ettãdo 

ESTA- SENDO SEVERAMENTE REPIUMIDO^- PRESO MAIS UM BANDOLEIRO, EM 

GUARAPUAVA, 11 (Do cor 
respondente, por via postal) 
— O banditismo qlie até ha 
pouco campeava livre, por to 
da a vasta zona do oeste pa- 
ranaense, principalmente nos 
sertões de Pitanga e Guara- 
puava, esta' sendo agora re- 
primido pelas vigilantes auto- 
ridades, que assim devolvem 
á população a tranqüilidade 
de que ella necessita para ser 

verdadeiramente producliva. 
Hontcm, verificou-se, em 

condições quasi imprevistas, 
a prisão de mais um bando- 
leiro, que tentou, primeira- 
mente, illudir a autoridade 
em sua bôa-fé. 

APRSÉNTOU-SE A' PRISÃO 

Um dos chefes de bandolei- 
ros da região de Pitanga, Ed- 
mundo José Caetano, apresen 
tou-sc hoje ao sub-delegado 
Júlio Lauro Hey, contando 
uma historia um tanto com- 
plicada. . 

Disse Edmundo que Unna 
sido pilhado por uma embos- 
cada, no lugar denominado 
Estrada dos Felicanos, local 

. impróprio para essas mani- 
festações de sanguinarismo. 

O sub-delegado de Pitan- 
ga apresentou Edmundo José 
Caetano ao capitão Evange- 
lista, delegado de Guarapua- 
va, que logo "pescou" a ma- 
nha do malandro. , 

. vvciiC'-'£ 
VISTORIA NO LOCAL 

O capitão Evangelista, dan- 
do mais uma vez prova de 
suja fina : intelligencia, nao 
acreditou no que o bandido 
lhe contava. E, reunindo al- 
gumas pessoas de grande xes 
ponsabilidade na cidade, pai 

AS COMPANHIAS DE SEGU- 
ROS AMERICANAS AUG- 
MENTAM NOVAMENTE 

AS SUAS TAXAS 

N. YORK, 13 (D) — As 
companhias de seguros norte 
americanas, pela terceira vez, 
dentro de um outro período-, 
augnieiitaram suas taxas so- 
bre as mercadorias destina- 
das á Europa e ao Extremo 
Oriente. 

-(xxx)  

liu para a Estrada dos Feli- 
cianos, afim de alli fazer 
uma vistoria. 

! Alli foi encontrado um ca- 
: vallo morto, atirado no quei- 
xo, do lado esquerdo, quando 

; o bandido tinha declarado 
' que a emboscada fora arma- 
i da do lado direito... 

CRIMINOSO EM SANTA 
CATHARINA? i 

Investigando alguns ante- 
cedentes do criminoso, sup- 
pôem as autoridades locaes 
que Edmundo José Caetano é 
o mandatario de dois crimes 
de morte, em Santa Lathari- 
na, estando, no momento, fo- 
ragido de lá. 

Dessa maneira, vae sendo 
reprimido com constância o 
banditismo que imperava no 
interior do Estado. 

NOVOS 

Professores Cón 

tractâdos 

PARA AS TURMAS SUPPLE MENTARES DO GYMNASIO 
  REGENTE FEIJO' — 

po a pele, formula indi gena, cada 
Carteiras para dinheiro ...      
Borracha para camas de bebês ou hospi- 

taes, metro  

18500 
18500 

158000 

Sombrinhas de tricoline 
Calças modernas de meia 

Oleo perfumado Gaby, 
Sabonete de coco, barra 
Meias fio de escossia pa 
Tecido escossez superior, 
Camisas brancas, manga 
Meias de seda natural, 
Renda valenciene finissi 

Camisetas esportivas pa 
Pelúcia com bonecos, ex 
Cadernetas para molhad 

Pentes modernos de celu 

Agua de Colonia Marle 
Pincéis para barba a 48 
Guardanapos de linho pa 
em rosa, azul e amarelo, 
Cobertores grandes de pe 
Flanéla creme, largura 
Pó de arroz Revelações 

Meias cora baguet para 
Filó, largura de 4,50 me 
Jogo de dominó, cada 
Jogo de vispora, cada 
Renda de linho, largura 

Guarda-pós de brim supe 
Calças de brim escuro e 

Talco perfumadissimo, 

extra il)800U 
para senhoras .... 2iS5Ut) 
vidro   18Õ0O 
de 1-2 quik» 8300 

ra senhoras  18500 
metro 18000 

curta, cada   28000 
malha 00 pwr .... 81000 
ma, caixa com 
10 peças  68000 
ra homens  18500 
Ira   18800 
istas e açougueiros 
cinco por ... ... IJOOt) 
loide, para cr.spa e 
para carteira, cada 18000 
ne, a 58000 e .... 108000 
ÜÜ0, 28000 e .... 18Õ00 
ra meza de jantar, 
dúzia   98000 
lucia  48500 
de 1,40   78000 
do Harem, caixa 
grande   38500 
homens, par .... 18500 
tro   98000 
  18200 
  18600 
do dois dedo-s, peça 
com 7 metros .... 28000 
rior   208000 
forte a 68000, 

88000 e   108000 
lata  18000 

Casa Combate 

EM ESPANTOSA QUELMA! AVENIDA JOÃO PESSOA. NU MERO ? CURITYBA 

Á Ássistencía Social 

Em Ponta Grossa 

"DIÁRIO DOS CAMPOS INICIA HOJE A ACÇAO PRATICA NO SENTIDO DE €ON,CRETlZA-LA — COMMENTA 
RIOS NOSSOS E DOS OUTROS — VARIAS SUGEST ÕES , , 

O DIÁRIO DOS CAMPOS já 
tratou muitas vezes da ques- 
tão dos necessitados em Pon 
ta Grossa. 

Hontem tivemos oceasião 
de noticiar a nomeação de 
professores para as turmas 
supplementares do Curso Com 
plementar do Gynmasio Re- 
gente Feijó. 

Hoje, poderemos apresen- 
tar os nomes dos professores 
que irão reger as turmas sup 
plementares do Curso Funda 
mental do mesmo estabeleci- 
mento, acto do governo que, 
como da primeira vez, alcan 
çou nomes dos mais compe- 
tentes e illustrados do mun- 
do intellectual pontagrossen- 
se, ! IM 

O Secretario do Interior e 
. Justiça, sob a proposta da 
'.Directoria Geral de Educa- 
ção, em officio nr. 405-39 
baixou hontem portaria, desi- 
gnando para regerem turmas 
supplementares do Gymnnsio 
Regente Fejó, de nossa cida- 
de, durante o anno lectiyo de 
1939, os seguintes professo- 
res - 

Dr. Raul Pinheiro Macha- 
do M Historia da Civilização. 

Dr. José Pinto Rosas — 
Historia Natural e Physica. 

Dr. José Carlos Figueiredo 
_ Geographia. 

Dr. "Emilio I-eao de Mattos 
Sounis — 'Mathematica. 

Dr. Nicolau Meira de Ange 
tis — Português. 

Roberto Mongruel — Fran- 
cez • 

Felipe Vitola — Francez. 
Antonio Brecalio — Inglcz. 
Dr. 'Estevam Zeve Coimbra 

- Latim, Historia da Civili 
zação e Geographia. 

Dr. Antonio Russo — Ma- 
thematica e Chimica. 

Dr. Manoel Grott — Malhe 
matica. 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
„ Sciendas Physicas e Natu 
ral e Chimica. 

Varias 

Forenses 

Dr. Faris Antonio Salomão 
Michaele — Português. 

Dr. Oscar de Paula Soa- 
res — Chimica. 

Padre VValdomiro Haneiko 
— Portugaez e Geographia. 

José Daros — Desenho. 
Octavio Guimarães — De- 

senho. . 
Antonio Carlos Raymundo 

— JPortuguez. 
Dr. Nivon Welgert — His 

loria da Civilização. 
Guitil Federmann — Malhe 

matica, Inglez e Geographia. 
Álvaro Holzmann ^ Musi- 

tâ • 
Frederico Guilherme Nau- 

mann —• Gymnastica. 

A MENDICÂNCIA EM PON- 
TA GROSSA 

Um facto que já tem dado 
assumpto para muitos com- 
mcnlarios é esse a que agora 
nos referimos. 

Se nada de pesitivo ou de 
definitivo se fez ainda em 
Ponta Grossa para sustar a 
onda de mendigos que per- 
correm diariamente as rnas 

da cidade, não é por falta de 
cogitações de todos os que, 
tendo cm vista o progresso e 
o bem da communa, ja' ten- 
taram apresentar a formula 
destruetora do problema. 

Entretanto, o caso é tão 
complexo, que apenas uma 
providencia, un lateral, seria, 
por isso mesmo, falha, e, tal 
vez, que fazem o que se cha- 
ma a grande difficuldade so- 
cial. . , , . 

Isso decorre, como ja 101 
observado, das diversas cias 
ses dc mendigos que se co- 
nhecem . E' claro que nao nos 
referimos aos verdadeiros c 
aos falsos memTgos. Essa _é 
outra questão. Falíamos, tão ^ 
somente, dos que, incluídos ) 
entre os necessitados, offere- j 
cem. entretanto, particulari- 
dades dc privação, que exi- 
gem outros tantos methodos 
de soccorro. 

LEMBRANDO O ROTARY isolucção não poderia i 
i iiarcial, mas, sim, totah 

O Rotary Clube Pontagros | E, quanto a isso, valendo- 
sense ja' aventou a idéia d8> nos da argumentação acima 
se construir aqui um alber-i j exposta ,— que nada mais c 
gue nocturno. Por essa occa jdo que a simples exposição 
sião lembramos, e continua-} dos factos — Unhamos a su- 
mos a assim pensar, que a gerir que se ampliasse essa 

0 Assalto 

OUVINDO UM VISINHO DO ASSALTADO 

FOI ROUBADO OU NAO? 

— AFINAL: 

UMA SOLUCÇAO 

— o advogado Newton de 
Souza e Silva appellou da 
sentença que annullou o pro- 
cesso em que é autora a Jus 
tiça Publica e réu Raul Ma- 
cedo, denunciado como m- 
cendiario. 

— Subiram, em gráo de ap 
pellação para a Egrégia l a 
Gamara do Tribunal dc Ap- 
pellação do Estado, os autos- 
crime em qüe é autora a Jus 
tiça Publica e réus Júlio dos 
Santos Cribari e Hamilton 
Araújo. 

—• Baixaram do Tribunal 
de Appellação do Estado, pa- 
ra s^r cumprida a sentença, 
os autos referentes ao cri- 
me imputado aos réus Al- 
fredo Silv* e Barbosa Para- 

Da Prisão 

DO EX-SECRETARIO DA A GRICULTURA DE S. PAULO 

RIO, 13 (D.) — Conforme 
já o do conhecimento publi- 
co, o Interventor paulista, sr. 
Adhemar de Barros, determi- 
nou a prisão do ex-Secreta- 
rio da Agricultura daquelle 
Estado, sr. Mariano VVen- 
del. Determinou a prisão o 
facto de haver o mesmo es- 

I cfipto, e espalhado copias 
I mimeographadas, uma carta 
dirigida ao Interventor, A 

policia paulista, após isto, de 
terminou severas medidas con 
tra os boateiros. Foi tam- 
bém creado rtaquelle Estado 
um corpo de investigadores 
reservados, composto dc ele- 
mentos de todas as camadas 
sociaes, que se incumbirão da 
repressão ao boato. O referi 
do corpo fica acldido ao pró- 
prio gabinete do Chefe de Po 
licia:, . ■ 1' , i - 

Foi alvitrada, então, para 
Ponta' Grossa, que é uma ci- 
dade que nada tem feito di- 
rectamcnte no genero, a crea 
ção de uma casa de soccor- 
ro, que fosse simultaneamen- 
te um albergue nocturno, en- 
fermaria de emergencia, e dis 
pensa — apta a fornecer ao 
verdadeiro pobre, em caso de 
especifica necessidade, o que 
«lie necessitar.^ 

Ora, realizações de tal vul 
lo, difficilmente são tomadas 
ou o poderão ser, por umal 
só pessoa ou por particulares, 
pela re-ponsabilidade que en 
volvem. E, desde que o Es- 
tado, o miinicip:o ou outro 
qualquer poder não pudesse 
toma-la a si, restaria, somen- 
te. ao interesse particular o 
dever de cuidar do magno as 
sumpto. 

As dífficuldades continuam, 
nss:m, as mesmas, duma vez 
que entre os particulares ape 
nas a grande custo consc— 
guir-se-hia unia adhesão suf 
ficientemente cohesão para se 
chegar á construcção da gran 
de casa de caridade. 

Essa cohesão sera', agora, 
conseguida pelo DIARTO DOS 
CAMPOS, qtie no dia de hoje 
iniciara' uma acção de união 
de todos os pontagrossenses, 
para effeclivar o que até ago 
vã era sonho, apena?, da po 
filiação princeziHg. ^ 

Nossa reportagem procurou, 
na noite de hontem, iallar 
com o sr. Reynaldo Silveira j 
Loureiro, o homem que foi 
assaltado na noite de 3 do 
corrente. . 

Entretanto, estava elle ja 
recolhido, apesar de serem 
apenas 20 horas. 

Falíamos, enlão, com o sr. 
Carlos Zamhoni, a pessoa que 
accudiu aos grilos de soccor- 
ro do ancião. 

SOCCORRO! 

O sr. Zamhoni declarou- 
nos que pelas 3 horas da ma 
nhâ, do dia 4, ouviu gritos de 
soccorro. Levantando-se, cor 
reu a' janella e notou que 
os gritos sabiam da casa do 
seu visinho. 

"Notei, outrosún, disse-nos 
o sr. Zamhoni, que na cosi 
nha da mesma residência a 
luz estava accesa e diversas 
sombras se locomoviam, pro- 
jectando sombra nos vidros 
tia janella. Corri a attender 
o velho, e, encontrando o por 
tão fechado, uerguntei-lhe, 

— Os ladrões levaram al- 
guma coisa? 

— Para mim, não levaram 
nada, apesar dc notar que um 
armario estava todo desar- 
rumado, muitos papeis pelo 
chão, ele. E' minha pinião 
que sejam pessoas de baixa 
estirpe as que assaltaram a 
casa, na intenção evidente de 
roubar, attendendo ao que 
corre na cidade, de que o sr. 
Reynaldo tem dinheiro enter 
rado na casa. Fizeram enor- 
me barulho, na intenção, de- 
certO( de attrahír o velho, 
amordaça-lo e o obrigarem a 
contar onde guarda o dinhei 
ro. Não arrombaram o quar 
to porque sabiam, natural- 
mente, que o mesmo estava 

armado ... 
— Mas, não haveria inten- 

ção de matar o sr. Reynal- 
i do? 

então, por onde poderia en- 
trar. Logo mais, sempre ar- 
mado de um pedaço de le- 
nha, perCfOrri toda ja cerca 
a ver se encontrava um bu- 
raco qualquer por onde en- 
trar. Nisso, lembrei-me do fi 
lho do velho e chamei-o, sen 
do que com elló corri a casa 
do sr. Reynaldo, tendo eu 
me encaminhado a' cosinha e 
o rapaz entrado pela frente. 
Não encontrei ninguém na 
casa, a não ser o sr. Reynal 
do, que estava com um re- 
volver engatilhado e um fa- 
cão. Notei, então, que os la 
drões, que calculo em trez, 
arrombaram a porta da cosi- 
nha, puxando uma taramela, 
assim como arrembando uma 
fechadura allemã reforçada, 
que fechava a porta que li- 
ga a cosinha a' sala de jan- 
tar. 

Se quizessem mata-lo, 
era muito simples: bastava 
ir um delles pela janella que 
estava apenas fechada por 
uma tela de arame e atirar.., | 
 Então não houve roubo? 
—. Julgo que não, pois que 

o mesmo tem um cofre forte 
dc aço e naturalmente guarda 
alli o que possue. Enlretan- 
to, assim não é a voz correu 
te...' 

I- Qual é a opinião- do as- 
saltado? 
  No domingo, me encon- 

trei com o sr. Reynaldo c o 
mesmo me disse que não foi 
assaltado por motivo de rou 
bo: "Entraram em minha ca- 
sa não para rcjuhar, mas, 
sim, para mo matar. Não que 
riam dinheiro, mas sim a mi 
nha vida". Foi o que elle me 
disse. 
 fx-x-x)    

A MARINHA AMERICANA 

RIO, 13 (D.) — E' espera- 
da no porto do Rio de .lanei 
ro a Divisão n.0 7, da Mari- 
tnhp americana, sob o com- 
jnando do almirante Pitell. 

idéia fazendo construir, en- 
tão, em lugar de um simples 
albergue nocturno, (o que já 
seria muito), uma casa de as 
sisteneia, nos moldes da que 
delineamos acima. 

Essa casa poderia abrigar, 
sem duvida, os necessitados 
quo lhe batessem ás portas. 
Mas poderia, também, com 
melhores motivos e maiores 
vantagens, ainda, levar o le- 
nitivo dc sua acção í.té a' re 
tidencia do necessitado, seja 
sob a forma dc auxílios em 
roupas ou em rriantimentos. 
problemas que angust am a 
existência d« tcidos os cha- 
mados desherdados. 

ACÇAO CONJUNGTA COM 
AS AU TORIDADES^ 

Sendo soccorridos todos os 
necessitados, é claro que so 
mente ficariam sem os auxí- 
lios devidos, os falsos men- 
digos, aquellcs a quem uma 
rigorosa syndicancia1, que se- 
ria sempre (procedida, de- 
tmnciassc como charlalães. 

Em outras palavras: pen- 
sada a chaga, não haveria 
motivo para eiue falsas ma- 
nifestações dai lesão ficas- 
sem á mostra, dando a suben 
tender uma inexistente impro 
flcua acção curativa. 

Esse ponto esta' soluccio- 
nado antecipadamente, pela 
portaria do coronél Adolphi- 
to Guimarães, de que damos 
noticia' em outro local, 

xxx 
í tundo pensamos, o pro- 

blema foi bem exposto e a so 
lucção alvitrada é das me- 
lhores . 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
desde sempre que- se vem ba- 
tendo pela fundação, em nos- 
sa cidade, de uma institui- 
ção no genero da que foi de- 
buxada acima. Agora, a ac- 
ção concreta sera' iniciada, 
sendo que solicitaremos para 

iella' a cooperação de todos 
os negociantes, industriaes, e 
pessoas representativas da so 
ciedade ponlagrossense, afim 
dc que sua victoria seja rapi 
da e completa 

E.ncssa campanha dc soli- 
dariedade aos que nada tem, 
proseguiremos, plé qi.e esse 
sonho, que é O sonho dc Io- 
dos nós, se metamorphoseie 
na mais fruetuosa realidade. 

-(xxx)- 
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CASA BUENOS 

ATRES 
Jacob Mandelmacn 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveia 
por atacado e a vare- 

1 Jo   Preço» Modi- 
1 cos — Rua Cel. 
! Cláudio n.® 49 — 

Caixa Postai, 38 — 
'• TclephoiH' 2-3-0 — 

Pó ala Grossa 
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Casa Juamta 
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: DIÁRIO ESPORTIVO 

amUí Acntoea ^ 
1 1 1 !>EL0 CE1ÍTAME •vruLliTl' 

riío miA nií.Qcfl. cresce 

ÍÍ 

para domingo 

LCO DA "ADLEK' 

Cada dia que pas^a, cresce Las, 
etnhusiasmo em os nossos i \ii*ão vários concoilentes 

me^os desportivos pela reali- 
/. cão do grandioso torneio 
de athlctisnío, que a Socieda 

Secundo apurou a nossa re- 
poriagem, as direcionas do 
Operário e do Guarany estão 
interessadas em reaiizar na 
l.rde do proximo domingo, 
entre as suas representações 
priuc paes, uma partida em 
ei ractcr amistoso, como pat- 
te uítcgrante do programma 

não d:,do assistir. 
Entram em saheni os an- 

nos, esteja ou não animado o 
futebol em mossa terra, um 
encontro entre os tradicc o- 
naes adversários Operário e 
Guarany, senqire desperta a 
atlençõo de nosso mundo es- 
portivo. Ainda mais quando 

nivei do desporto princezino. 
Um prelio interessante e 

capaz de reavivar o enthu- 
sdismo de nosso publico pelo 
futebol — eis o que deseja- 

uite^rajue pi pv»    
(■, i reparação do quadro al- os dois quadros se acham im- 
vi negro, qne, no proximo buidos do sincero desejo de 
dia ■ 21, deverá enfrentar cm 
( Ti ■ ba, o campeão do bl- 
tvai, em disputa do Campeo- 
i to de 1938. 

Caso as negociações che- 
guem a bom termo, como tu- 
do ind ea que sim, teremos 
v.ma boa tarde futebolística 
para d mingo pioximo, como 
ha muito ao nosso publico 

luctar lealmente por uma vi- 
etor a que cnnobreça o seu 
pavilhão, sem a utilização de 

1 methodos condemnaveis, que 
servem para abaixar o 

(x-x-x) 
so 

Defenda o seu organismo, to- 
mando o bom. puro e efficaz 

0 BTTER AGUIA 

mos para a tarde do domingo 
se vier a se |concreli;f r a 

idéa da realização do reíeri- 
do encontro. 

de Esportiva Adler levara* a 
cffeito no proximo domingo, 
no prado do Jockcy Clube 
Pontagrossense, com inicio ás 
13 horas. 

Para esse interessante cer 
tame foi organizado um ca- 
prichoso prograinma e insti- 
tuído valiosos prêmios, que 
se acham expostos na Chape- 
laria Cbaibcn c na Sapatar.a 

de Curityba, ton ar parle nas 
diversas provas que serão 
rei lizadas, o que, esm duvi- 
da, avolta a importância do 
festival. 

A grande atração que vem , -s;"> sc faz nustér salientar 
prendendo a altenção do num 1° poderio dos vice-campeões 
do esportivo local no festival da capitai, pois foi deveras 

Em todas as festividades 
que a Soiiedade Esportiva 
Adler levara' a effeilo, no 
proximo domingo, o "DIÁRIO 
ESPORTIVO" sera' represen 
tado pelo nosso rompanheiro 
de redacção, Hans Ulricb 
Schreuer. 

CASOS DEmiCIA 

0 QUE E' da SOCIEDADE leriamos lioje uma queixa que ivallp que não era mais égua. 1 ^ 177 .u,..—í- .. . r...norps. O sr. Sebustiuo affinna que 

E DE FORA 

O Vasco da Gama esta' — A noticia causou boa im 
em (iilücuidade para fazer fi- pressão, 'r a, fsci- 
gurar cm seu esquadrão prin querendo fiequenlai a 
cipai o grande numero de la..." 
ioga.Uires que o melhor é Da- _ foi um ao» 

_ Seru' que o Dacunto, melhores goleiros ponhigros- 
"da*" conta?... senses, defendendo ü Guara 

x x x 1 ny, pretende voltai as tales, 
_ O Palestra esta' positi- devendo iniciar brevemente 

vãmente atravessando uma 
phas> de defficiencia. Em 
unimatch com o Santos, reali- 
zado ante-hontem, á noite, le 
vou uma "safeca" de (ixl. 
 Coitado do Palestra! Nem 

para baixo os "santos" lhe 
ajudim... • - 

xxx 
— Ao que se diz, a \.E. 

R.P. elevara' para 20$0(i(), a 
I ' l ição aos juizes de seu 

ou dro official. 

os seus treinos. 
A respeito dessa nova, pei 

gunlaram ao Lircctor Tech- 
nico do Bugre: 

PROTECTORA DÜS ANI- 
MA ES? 

HÍ++- ■M ' I M > 

  Si o Flaviano voltar a' 
forma, como você ira' resol- 
ver o caso que se cria paia 
o Atbencu? 

— Estou á vontade — d sse 
, dirigente bugrino - - a bri- 
ga sendo cm fainiha tudo 
acabara' bem.    11 > 

Quando aõ ler o titulo, pen 
sara' naturalmente o caro lei 
lor que a chronic;,' que se se 
gue ira' tratar de um assum- 
to que se refere ao desappa- 
rocimento de uma sociedade 
que tem em vista o proteger 
us animaes contra a brutali- 
dade do homem quasi sem- 
pre representado por pessoas 
do almas vis e desprovidas 
do sentimento de solidarie- 
dade e comprebensão do sof- 
frimento alheio. 

Innumeros são os carro- 
ceiros, por exemplo, que que- 
rem obrigar a um pobre ca- 
vallo a carregar com pesos 
innominaveis, eliegando a pon 
to de fazer com que o pobre 
aiymal se estire por comple- 
to ao chão, como a pedir mi 
sericordia. 

Hotel Paraná 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SÍTUADO NA BELA 
» U VCA 1)\ E-TAÇAO DA ESTRADA DE b ERRO, QUE 
SERVE PAR/. AECREIO DAS EXMAS. 

E' O HOTEL I-REFERIDJ f ELAS EXMAS, FAMÍLIAS 
■ xclusivamente familiar — DO iN i KRIOR. _ 
io 8$000. Ollma cosinha — Diana, cies 
"ornece Marmitas E Aceita Pensionistra — Preços Eepe 
iaes Para Estudantes E Empregados Do Comerem. 

Automóveis E Ônibus Para São Paulo. .Toinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades Do 
Inteitor. ... , 
r,.i <> ue possuo grande gara ge para caminhões e automo 
veiu. grátis aos senhores boa pedes. 

Abi, como ê natural, entra 
em acção a sociedade acima 
referida, impondo ao carras- 
co o castigo que merece. 

E, pergunta ni turalmente o 
leitor, c o que tem isso a ver 
com um caso de policia? 

Nada!' Absolutamente nada, 
porquanto ntenhum animal 
apanhou, nenhum cava 11o sof 
freu ataques ou chicotadas 
que faça soffrer a sua inte- 
gridade physica, mas trata- 
mos de um quadrúpede ca- 
valar que não consegue ter 
socego apesar dos seus traba 
ilios quasi conlinuos. 

Emquanto pucha uma car- 
roça, emquanto pueba um 
arado, emquanto usa uma se 
la, tudo vae indo muito bem, 
pois que foi feilo para isso, 
como dizem os entendidos no 
assumpto. 

abalaria a todos os congres 
sos onde se tratam assump- 
tos animalescos. 

Vamos ao caso. 
O cavallo de que tratamos 

possue uma marca no queixo. 
Po s bem. A marca uma 

pessoa diz ser a letra "E , e 
( iitra pessoa diz ser a letra 
"J". 

Não precisamos, natural- 
mente, dizer que , cada qual 
pucha para o seu lado. Pu- 
cha, mas com isso não que 
remes também dar a enten- 
der qne essas pessoas são ani 
mães de carga. 

Pucha m com grilos e com 
a intelligcncia, apresentando 
testemunhas diversas, cada 
qual a sua, documentos, sig- 
n;.es de marcas, emfim tudo 
o que é necessário na delega 
cia de Policia desta cidade e 
queixou-se dizendo qne tinha 
sido roubado cm uma egna de 
sua propriedade. 

SOL A DIREÇÃO DA FAM1 
LIA Bandeifà Singer 

Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Pra(;a Euphrasio Correia, ^56 

Phone, 1-4-4-7 — CURITYBA 

Cesloboi 
REGENTE FEIJO' X S. E. JAHN 

Io S. E. Adler, é o grande co 
tejo de cfstobol em que de- 
frontar-se-hão os quintetos 
do Regente Feijó campeão ii> 
victo da cidade, e o fortíssi- 
mo conjnnclo da S.E. Jahn. 
vice-campeão da capital. 

E' grande a responsabili- 
dade que pesa sobre os hom- 
bros dos rapazes do Regente 
Feijó que consçios do titulo 
que ostentam tudo farão para 
defenderem com valor o pres 
tigio do cestobol princezino. 

(xxx)  

O sr. Sebastião affinna que 
o cavallo em questão tem a 
letra "J" no queixo e não a 
letra "E", como diz o queixo 
so. 

Vae conversa daqui, vae 
convers; dalli, einfun ficou 
comb-nado que amanhã o ca 
vailo vira' ale a Delegacia 
Regional de Policia para que 
se dê um p; radeiro final ao 
mesmo, isto é, não que o vão 
matar, mas, sim, entrega-lo 
ao legitimo dono. 

Amanhã, portanto, sabere- 
mos quem c o dono do aiv- 
mal. 

E assim, continua prose- 
gnindo a historia do cavallo 
que necessita de um pouco 
de socego de espirito, se è 
que ainda o dito tenha espi- 
rito. 

Dr. Piragibe Araújo 
Communica á sua distinc 

cta clientela que installou 
seu con-sullorio e residência 
à rua Gel. Bittencourt n. 
14, esquina com a Rua Julia 
Wanderley (Palacete Jus- 
tus). 

Alli continuará inteiramen- 
te a disposição de todos. Ou 
tros m, continua dando côn- 
sul! as, também, nas Pbarma 
cias "Minerva", "Milka" < 
"Brasil", nas horas de cos 
tunie. 

—(xxx)- 

Ningucm teria indigestões se 
todos conhecess<sm 

Bitter Agüia 

brilhante a sua attenção no 
ultimo certame disputado em 
Curityba, sendo actualmenta 
apontado como o mais forte 
con-juncto, e que provavel- 
mente levantara' o- campeona 
to de Eola ao Cesto da Cida 
de Sorriso. 

Teremos então opportunida- 
de de .apreciarmos "cracks" 
como Barnack, Goebel, Alei- 
xo, Gresér, etc. 

Os gymnasianos por seu la 
do vêm se entregando a pro 
veitosos exercícios, o que eu 
tretanto não lhes permittiu 
realizarem um treine com o 
conjnnclo completo devido o 
horário das aulas que inhi- 
bem alguns de seus "cracks" 
de comparecerem aos mesmos. 

Entretanto dando os últi- 
mos retagues, os estudantes 
realizarão hoje á tarde um ri 
goroso treine na própria can 
chá cm que se dura' o sen- 
sacional encontro isto é, na 
cancha recentemente construi 
da no Prado. 

Assun envergando a cami- 
seta alvi-ccleste, pelejarão va 
lorosos cestobolistas como 
Cléo, Paulo Ruy, Barros, Gau 
cho, Naumann, Ncy sendo pro 
vavel também o valioso con 
curso de Juvenal e Cid, dois 
inestimáveis elemcnftos do 
.Olympico A.C. 

MARCIUS 
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Ora, ha precisamente dezes 
sete dias, o mesmo senhor ap 
pareceu novamente na Dele- 
gacia, a dizer que ja' encon- 
trou a sua égua, isto ê, que 
agorb ra cavallo, porquanto 
no dia em que apresentou a 
queixa, quando na verdade ê 
um animal do sexo forte. 

Deixava, portanto, sem va- 
lor a sua queixa apresentada, 
uma vez rfue rchouve o que 
perdeu. 

E assim ficaria por finda a 
historia, se agora não appa- 
recesse o sr. Victorio Nada- 
lim, que se queixou lambem 
dizendo que foi roubado cm 
um cavallo que tem a marca 
"E" no qtieixo. 

Nesse ínterim, aconlcce que 
o sr, Victorio soube que o 
seu cavallo estava com o sr. 

icina Elíctro icanica 
EDUARDO LU KAS ERISMANN 

Enrolamentos e concortos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^gem. 
Installam-se rádios em automóveis- 

Vf. ,iA.-,-. 11,„ n enreco Sebastião Camper, motivo por 
<r..eapnHcu l,„i™ou _o pl.i- 

tes têm direito. 

Como é que, após l04'0 0 

serviço estafanle, ainda lhe 
querem roubar o sono- repa- 
rador tão necessário para o 
seu restabelecimento que o 
dê forças piva entrar no ser 
viço no dia seguinte? 

Isso não esta' direito. 
Não esta', e se os cavallos 

pudessem fallar, naturalmèntê 

mo a comparecer na Delega- 
cia e contar como foi que 
obteve o animal antes de ir 
desfazer a queixa que apre- 
sentou dias atraz, dizendo que 
ja'- tinha encontrado ) seu ca 

Rua Riachuelo — 'Esquina da Rua Gel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — Fone, 6-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 

Pérola 

-(xxx)- 

Aviso 

importante 

E' A AGUA PRODIGIOSA PA KA BSTOMAGO, 
TESTINOS, BEXIGA E FÍGADO, ETC. 

RINS, IN 

"A agua mineral "PERO-LA" se destaca entre os pro- 
duetos similares". Assim se expressou o Instituto Agrico- 
\'A Rrâ.ailp.irrv nnft âcjhã (16 mnfprir-llip nni crnnílp rlinlo 
   __ . v oocju i.v^ * O * • 

la Brasileiro que acuba de conferir-lhe um grande diplo 
ma de honra. 

Esta'reiniciada a venda em todos os bars da cidade. 
P-E-R-O-LA é bôa c é nos sal 
Deposito: Rua Engenheiro Shamber, 66. 
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OeparUmento de Hygiene 

I [ 
o amargo das multidões. 

Serviço de vacinação anti-ra- 
bica de cães 

AVISO 

Este Departamento avisa a 
todos os senhores proprietá- 

rios e possuidores de cães, 
que esta' sendo procedida a 
vacinação GRATUITA todos 
os dias das 13 ás 15 horas- 

Deptarmento de Higiene, 
em 11 de Abril de 1939. 

O cirurgião Dentista José 
Augusto Moreira» avisa seus 
clientes e amigos qUc acaba 
de montar seu consultório. 
Obedecendo a preceitos hygie 
nicos, fez installações novas 
e em prédio novo adequado, 
á Rua Coronel Cláudio, 5. 
Desta maneira, e ainda com 
uma completa officina de pro 
these esta' agora apparelhado 
para attender o mais exigente 
cliente a preços modicos. 
RUA CEL. CLÁUDIO, 5 

Ponta Grossa. 
 (xxx)  

"SO' E' BOM O QUE E' 
NOSSO". DONTIPHAI- 
.7 O S E' A MELHOR PAS- 

— TA DENTIFRICIA — 

Lusitana 

^! i n 111 h 111111111 n 11111111111111111 n m i n n 111 m n m 11 n 
FABRICA DE ACOLCHOA DOS — FORNECEMOS ACOL CHOADQS PARA TODO O 

PARANA' E STA. CATII ARINA — SEDAS, MEIAS E TECIDOS EM GERAL. 
PONTA GROSSA 

11 «■ 1111 n 1111 u 11111 m ii m 11111 111111111111111111111 m 11111 |i 

Accessorjos da General Motors e dasCasas Mesbla na 

...^rxr.o r,TT*a vnTFC MnnPRNAS DFI CO-RFMY Óleos "Delco" genuinos para freios hydraulicos. LONAS PARA FREIOS "CHAMPION ' — a grande marca — para Udos os caminhões mederno».. BU7HNAS DUAS VOZF^ MODERNAS «|ig BOY" Lampadas para automóveis de todos os modelos. Lampadas bicolores para neblina. 
ACCUMULADORBS "PREST-O-LITE GOODYEAR . LOMUAb mu " TODOS os ACCBSSORIOS "GOODYEAR" E "FIRESTONE" 

HOLZM INN Rua Cel. Cláudio 8 — P. Grossa 

,         ""    " 



UIAIUO 1>UÍJ ciAMLfUã PONTA GROSSA, 6."-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 1939. 
QUINTA PA81NA 

RE:'JÁ AMIGO OQ SEU DINHEIRO! 

r M        iT-r •            ■ " ' 
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GaTerTa das Sedas 

OFFERECE A' V. S UMA OPPORTUNIDADE EXCEP CI0NAL! Eill 

Os melhores, mais lindos e mais baratos artigos, como 
sejam: SEDAS, CRETONES,LINHOS e as wf1510"8 

MEIAS DE SEDAS, alom de outros artigos, tudo das me 
lhores fabricas de S. Paulo! Não obstante os seus preços 
já mais baixos do Que o da concurrencia, 

resolveu liquidar os seus ar- tigos, de hoje até o dia 
de Abril, com nova redução de 20c/* á 30 poi cento, para 
dar lugar ao seu novo sorti-mento de artigos próprios pa 
ra a estação fria. 

VISITE HOJE MESMO A - GALERIA DAS SEDAS - AVENIDA VICENTE MACHA DO. NR. 54. 
        I ! ♦ f < * 

:M.n , ,, , , , ,, , , ,, , , , , , , 
M 1 I I M M I ' I I I 1 I U M I n I » M- «•++ f-t «     H «-t-Hr-fl-M I     I * n 

Actos Officiâes 

Prefeitura Municipal de Ponta^G^ossa 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commcrcio 
sellog e coms. cobs. tlc 
hoje, 
Banco Francez e Italiano 
Pelos resgates dos títulos 

."s: 
.15 — Officinas Artes Mob. 
Ltda : 
118 — Idem, idcra: 

Renda tributaria 
Indust. e Profissões 
Matricula de Yehiculos 
Terrenos não Edifiçados 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDA INDUSTRIAL 
Do Matadouro 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas H 
Taxa de Prolccollo 

~ "7 *.eSpt»áSÍt. 
BALANCETE DA RECEITA E DEffliZA DO DIA 

12 de Abril de 1939 
DEPARTAMENTO OE CONTABIUDADB 

648$300 

2$100 

I:9d0$0ü0 
2:6831800 4;õ83$800 4;o8a|J00 

1 ;853$300 
20$0OU 

515I5O0 
4()$600 2;43r)$400 

101$000 
889$100 

20íp000 l;019$l^O 

1381000 

183.1300 
meoo 
22$000 222$90O 3:306$40P 

9:040$600 

453*400 

OBRAS PUBLICAS^ 
' Consigpação n-0 53. 

g/ — Antonio banclun. 
p/ s. calçamento rua Wan- 
derley. 
Cheque 56: 

^04 — João Lauer. 
p/c. granitagem prédio Pre 

-.g-y.,-4S: 
Consignação »■" J'- 

Officinas dc Arte Mobiliá- 
ria Ltda'. — «UtP- 115- — 
p/ saldo de construcçao de 
uma escada para o edili- 
cio da Prefeitura. I:üü0$000 
Offic nas Artes Mob Ltda. 
dup. n." 118 — construc- 

de balcões para a S/ çao 
R. Th. e Dh. 

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES 
Consignação n.» 67„ 

Hospital de Caridade. (N. 
82)   subvenção ref. mez 
março. Cheque 51; 

DESPEZÁS DIVERSAS 
Consignação n." 85. 

N." 100 — Milau Milash. 
analyses conf. req. do D. 
H. 
Bco. Nacional do Commer- 
eio. — despieza, bancaria 
de cob. 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Cora- 
mercio. — pelas cobs. dos 
títulos n.0s: 
450 _ João C. Gravina 
450 — João C. Gravina 

BALANÇO 

2;683$800 4:583iü80Ü 

575$000 

Abandonada 

A CONSERVAÇÃO DE UMA DAS PRINCIPAES ESTRADAS DO PARANA' 

O nosso repórter já teve oc 
câsiâo de observar e commu- 
nicar aos leitores que a es- 
trada' de Guarauna se acha 
em péssimo estado, impedin- 
do quasi que por completo a 
passagem dos ■sehiculos que 
por alli tranzitam em gran- 
de numero. 

O motivo disso tudo é mui 
to simples: foi abandonado o 
serviço de o nservação des- 
sa rodovia, por menos crivei 
que isso pareça. 

Como sabem os leitores, a 

lamente pela importância que 
lhe apontamos. 

Innumeras reclamações de 
moradores de toda a vasta 
zona o DIARlü DOS CAM- 
POS tem recebido, fixando 
aspectos por assim dizer do- 
lorosos alli verificados em 
virtude do caracter de in- 
tranzitavel que a estrada to- perdurar. 

mou ultimamente. 
Com mais esta nota, o 

nosso jornjpl espera ver |at- 
tendidos os reclamos da po- 
pulação do sul do Estado, 
cujos interesses estão sendo 
muito prejudicados por um 
estado de coisas que não 
pode, de maneira nenhuma, 

i n 11111 n n u i n n m n ■ ■' 11 m n 

rodovia de Guarauna é uma 
das principaes do Estado. Li 
gando o sul a Ponta Grossa, 
que é a chave de todo o res- 
to do nosso território, a es- 
trada cuja conservação foi 
abandonada é, contrariamen- 
te ao qye foi feito, a que 
mais cuidados merece, exac- 

O* Attestádos 

Chovem!! 

VENDE-SE 

150$000 

Uma casa com um deposito 
a' rua Caroncl Duleidio nrs. 
12 • 14. V«r e tratar ma Ger 
vejaria Adriatica. 
 -(xxx)  — 

2$160 152$100 7.2641300 

50$0Ô0 
BOfOOO 100$000 

SALDO EM CAIXA 1:676$300 

7.364$3oo 
1:676$30ü 
9:040$600 

Confere 
Fidelis Augusto Alves 

Thesoureiro 

Luiz Oliveira e Süva 
l." Official ene. despesa 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Chéfe do D.C. 

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de Joio da Silva 

Silveira • 
OEANDE TONlCO 

Pessoas de toda respeita 
memte a excellencia do PEI 
TENSE. O que abaixo se vai 
tado estancieiro, e muito co 

A bem dos que soffrem 
publicamente alteslar que sof 
de tenaz bronebite asthmatica 
sullados possíveis do uso do 
LOTENSE. 

Sempre que tenho recor 
toral", tenho tido plena satis 
Esta minha declaração é a 
verdade e por isso affirmo, 

bilidade attestam uniforme- 
TORAL DE ANGICO PELO 
ler emana de illustre e abas 

nhecido em Pelolas. 
de moléstia idêntica, venho 
frendo de ha muitos annos 
colhi os mais vantajosos re 

PEITORAL DE ANGICO PE 

rido a esse bemtasejo "Pei 
façâo da minha confiança, 
mais sincera expressão da 
insistindo, para os que se 
gas recorram ao PEITORAL 

do ANGICO PELOTENSE —PELOTAS. Agostinho Pereira de Almeida 
Pelotas. 

Confirr - este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 
jo (Firma ) conhecida). . , 

Deposito e Laboratono 

Licença nr. 511 de 26 de Março de 1966. 
Vende-se em toda a parte 
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Cr José Be Azevedo Macedo 

-(XXX)- 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, procederá, du- 
rante este mez, a cobrança 
ilo Imposto de Industrias c 
Profissões, referente ao pn- 
tneiro semestre do corrente 
exercício. ., 

Ponta Grossa, 12 de Abri 
de 1039. 

Sylvio F. Silva 
Chefe do D.C. 

-(XXX) 

Departamento de Hygiene, 
em 12 de Abril de 1939. 

(xxx)- 
SECÇAO DE ARCHIVO 

DEPARTAMENTO 
DE HYGIENE 

Do Regulamento Sam- 
tariio (Decreto Esta- 
dual n.» 6155 de 12 
1-1939). 

Art. 187 — Os ornalos das 
fachadas, platibandas emo- 
numentos, serão dispostos ue 
modo que nelles não se ac- 
cumulein aguas de chuva. 

§ Único — Ficam prohibi 
doa, nog cemitérios,^ os orna- 
toj, urnas e dispositivos si- 
milares que possam re er 
agua, devendo os vasog exis- 
ientes ser atulhados de areia 

Pelo presente, convido os 
Senhores commerciantes abai ^ 
xo relacionados, a compare- 
cerem nesta Secção de Ar- 
chivo, afim de retirarem os , 
seus alvarás de licença, em 
vista' dc estarem prehenchi- 
das as formalidades legaes. 

Osvvaldo Pereira da Sxlya 
Nelson Guimarães Monteiro 
Emilio Leose 
Antonio Cansi 
Jorge Pereira 
Maria das Dores Martins 

Lopes . 
João Florencio da bdva 
Pedro Blageski 
Celina Silveira 
Hugo Duvoisin 
Guilherme Frankl 
Joáqhim Coelho de Andra- 

de 
Bonifácio Vaz .Tumor 
Ponta Grossa, 12 de Abr 

de 1939. 
Edmsr Machado de Souza 

(xxx) 

Guilherme Frankl, isenta, por 
trez .anjios e a oontar do 
corrente exercício, de impos- 
tos municipaes que recahirem 
sobre sua fabrica de pelles 
situada nesta cidade, isenção 
que lhe é concedida por não 
existir industria similar no 

, Município. 

12 de abril de 1939. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Ary Ayres de Mello 

Secretario Interino 
(xxx) 

PORTARIA N." 111, DE 12 
DE ABRIL DE 1939 

Regional de Policia. 
Gabinete da Prefeitura Mu- 

nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de abril de 1939. 

(a) Albary 'Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario Interino 

(xxx) 

as 

Quando não se sentir ^ bem, 
lembre-se do grandioso 

AW. 21" BevOiVm-se 
disposições em coqtrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
7 de abril de 1939 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario interino 

-(xxx)- 
DECRETO-LEI N." 13 DE 12 

DE ABRIL DE 1939 

DECRETO N". 11. 7 1)51 

ABRIL DE 1939 

B1TTER AGUIA 

O Prefeito Municipal dc 
Ponta Grossa, mando das at- 
tribuições de seu cargo, 

DECRETA 
Art. 1.° — Fica a firma 

O Prefeito Municipal do 
Ponta Grossa, Estado do Pa 
raixá, usando das attribuiçoes 
de seu cargo, 

DECRETA; 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, tendo em vig- 
ia o requerido pelo funccioua 
rio Slephano Pclrochinski e 
o attestado medico competeu 
te, concede-lhe 15 dias de li- 
cença para tratamento de 
Saúde, de conformidade com 
o Decreto n." 149, de 24 de 
tibril de 1939. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de abril de 1039. 

(a) Albary Guimarães 
PrefoTo Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario Interino 

(xxx) 

PORTARIA N.'- 109, DE 12 
DE ABRIL DE 1939 

PORTARIA N." HO, DE 12 
DE ABRIL DE 1939 

Art. 1.°   Fica incorpo- 
rado ao actual exercício fi- 
anceiro o saldo real de ... • 
U);236$600 (dez contos du- 
zentos e trinta e iseis mil e 
seiscentos réis) relativo ao 
exercício de 1938. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o inspector de Yehiculos ex- 
peça ordens a todos os Guar 
das desta Prefeitura para qhe 
conduzam á Delegacia local 
os pedintes que forem en- 
contrados esmolando, pelas 
ruas da cidade, sem a com 
petente licença do Delegado 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
0 D.C. mande pagar, pelas 
verbas competentes, a im- 
portância de 96$50ü (noventa 
e seis mil e quinhentos reis) 
á Rède de Viação Paraná- 
Sanla Catharina, referente 
aos fretes de 3 caixas de 
vidro vindas de São Paulo e 
1 caixa de oleo lubrificante, 
procedente de Curityba, con 
forme facturas n.0s 3360 e 
4647; a Sylvio Zanatta dos 
Santos, a quantia de 80f00ü 
(oitenta mil reis) provenien- 
te do aperfeiçoamento de dois 
quadros negros do Grupo de 
Uvaranasí a Arminda Alves, 
a importância de 8$000 oito 
mil reis), pela confecção de 
reposteiro para o edifício 
da Prefeitura. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de abril de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Áry Ayies de Mello 
Secretario Interino 

MEDICO OPERADOR B PARTEIRO 
PROFESSOR DA FACÜLDA DE DE MEDICINA DO PA- 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS BE SENHORAS 
E^MIANçAS. - CONSULTÓRIOS:- FARMAGlA GEN- 
TRAL DAS 15 AS 17 HORA S e FARMACIA BRASIL D As. 

' 10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA; RUA AUGUSTO RIBAS, 77 , 

Advogado 
CÍVEL E COMMERCIO 

Attende das 8 ás 11 e das 17 ás 18 horas. Phone: 508 
Residência e Escriptorio — Avenida Bonifácio Viltela 26. 
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Orlanda 

Especialidades em terr* gens para Serrarias, Qua 
áros Tissor Moderno, com rolamentos S.K.F., e machina* 
em geral para agricultura. MACHtNAS E FERRAGENS 
FUNDIÇÃ® DE FERRO E METAL i.fa i 

HUGO NEUMANN 
BIO NEGRO 

CAIXA POSTAL, 55 
- PARANA" 

linica da Criança 

At. Vicente Machado, 72 - A MATRI6ULA DE CRIAN» 
GAS ATE* 16 ANNOS DE IDDADE. — Joia 20f00() Mensa- 
lidade — 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. — 
Dr. Heroldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna. das 15 ás 17 horas. 

m 
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kltOCtOS GRANDES 
»JCÍ <■.«.ii-Mi AaTlSTICOS .'J 
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Casâ Romano 
    4 T tttttít a T? TUTTTTTMTCr AQ RELGJGARIA JoALHERIA E MIUDEZAS 

Mez de Abril grandes rendas com enormes abatimentos de preços. I J.B \ 

Completo sortlmento de relo 
gioa para pulso, para senho 
ras © cavalheiros, por P"?0 

nnnca visto. 

Relegios para todas as serven 
tias. 

Rua 15 de 

LBNGINBS é o relogio de 
horas exactas. 

■ Novembro. 18 

j) 

* 
■J-t» 



SEXTA ÍÍAÔKÍA P1QNTA GftjOSSA e.a-FjüUU, 14 DE AJiRIL DL 1339. DIÁRIO DOS CAMPOS 

ULTRA PiLSEN 

JA' SE CONSAGROU COM O A CERVEJA PREFERI- 
DA DOS CONHECEDORES 

Productos da 

Cervejaria Paranaense 
LEITNER & FISCHER LT DA. CURIl YBA 
Distribuidor em Ponta Grossa: 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISC O RIBAS NUMERO 20. 

— TELEPEONE; 4-7-9 — 

IGUALMENTE DA ALTA RVEJA MAIS LEVE E, 
PREFERE V. S. UMA CE QUALIDADE, BXPEDT. 
MENTE; 

POMBA 

A cerveja que satisfar plenamente. 

liiteve Reunido 

O Grande^Conselho Fascista 

ROMA, 13 (D.) — Confor- do sr. Benito Mussolini. O exigiu a presença do Duce, 
me lôra annunciado, esteve thema principal desta reunião 
hoje reunido no Palacio de foi a decisão da Assembléa 
Veneza, o Grande Conselho Nacional da Albania, que of- 
Fascista, sob a presidência fereccu ao Rei Victor Em- 

-(xxx) tnanuel a corôa daquelle paiz. 
CHEGOU A ITAJAHY 

O Exercito Nacionalizador 

ITAJAHY, 13 (D) — Che 
gou hoje a este porto, entre 

O Grande Conselho resolveu 
acccitar o, offerecimento. 

Depois da reunião, o povo 
(xxx) ^ -   ,—   

cü : us aslicas-acclamações po REGRESSARA' A' ALLEMA- 
pu!ares, o 32.° Batalhão de 
Caçadores, que se destina a 
Blumenau afim de desempe- 
nhar saliente pcpel na cam- 
(penjha njfccionalizadora em 
que se empenha o exercito 
nacional. 

NHA O DR. GOEBELS 

STAMBUL, 13 (D.) — No 
ticia-se que o sr. Goebels de- 
sistiu de sua viagem a Anka- 
ra, devendo regressar ama- 
nhã á Allemanha. 

AGENCIA FORD 

RELAÇAO DOS CARROS USADOS A* VENDA 
1 caminhão ¥8-1930, longo  13;OOOçCOO 
1 caminhão V8-1934, comprido, com carrosseria e 
cabina    13:0001000 
1 caminhão V8 1036, curto    10:00üíí000 
i caminhão V8- curto, comcabine 1/2 porta 
1^37   10:0001000 
1 caminhão V8-1934, longo, c. carr. e cabina 9:0005000 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina, ref, .7;000$000 
1 erminhão Ford 1931   5;090$f)00 
1 caminhão Tigre 1938   12:0fl0$(i00 
1 caminhão Tigre 1936   11:000$000 
1 caminhão Tigre 1937 
1 caminhão Tigre 1935   
1 caminhão Chevolet 1928   
1 Doubíe Phnelon Ford 1939   
1 Dnnble Phaeton Ford 19 29   
1 Double Phaeton Cheyrolet 19.39 

Dònhle Phaeton (ihevro let 1929 
1 Double Piiaeton Chevrolet 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929 
1 Double Phaeton ClievroJe! 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1926 
1 Sedan Ford V8-1938   
1 Sedan Ford V8-1934   
1 Sedan Ford V8-10.36   
1 Sedan Ford - 19,31   
1 Sedan ChevroJel !9,3õ   
1 Pirata Chevrolet de liixo_Í934 
1 Chassis Commercial 192G .... 

9:000';'0n0 
.. 6:000$0()0 
. 1:5001000 
. 6:00ü.?000 

. 6:0008009 
. 6:0008000 
. 6:0008000 

. 4:0008000 
. 6:0008000 
. 4:0008000 
. 3:5008000 

. 3:5008000 

. 2:0008000 
17:0008000 
10:0008000 
10:0008000 

. 7:0008000 
14:0008000 
10:0008000 

2:0098000 

vista concedida hoje aos jor 
naes desta capital, i.ilerpre- 
tou vários pontos do novo de 
creto que regula o monopolio 
 (xxx)  

Vende-se 
Em Itararé a existência do 

Hotel Globo, por preço de oc 
casião, ver e tratar com o pro 
prietaio no mesmo. 

Sobram razões na cfficacia 
Ho (j i 
 (xxx)  

DESFALQUE 
NO BANCO DO ESTA 

, £ D0 DE sí0 PAULO 

S. PAULO, 13 (D.) — Foi 
descoberto no Banco do Es- 
tado de São Paulo, um des 
falque na importância de 200 
contos de réis. A policia de- 
teve um alto funccionario d( 

missão que representara' o iref^o estabelecimento dc 
seu Ministério no proximo ifcd,t<?',-envo

l
,v do, nmn c;,s0 

Congresst de Estrada de Roda-cheque sem 

que compareceu ao balcão 
histórico e pronunciou um 
breve discurso. Entre outras 
cousas, disse o sr. Mussolini 
(pie a victoria, alcançada noi 
últimos acontecimentos era o 
resultado da vontade, da te e 
da força da ítalia. Declarou 
que "as nações qtie nos fo- 
rem amigas, responderemos 
com amizade; as que se nos 
mostrarem hostis, trataremos 
com hostilidade". Termina di 
tendo; "O mundo deve saber 
que prosegniromos o nosso 
caminho, sem lilubear". 
   (xxx) — 

COMMISSAO PARA REPRE- 
SENTAR O MINISTÉRIO DA 
GUERRA NO CONGRESSO 
DE ESTRADA DE RODAGEM 

RIO, 13 (D.) — O Minis- 
tro da Guerra designou a com 

NINGUÉM MAIS 

PODE TRANSPORTAR CAR Í AS SEM SELLO 
RIO, 13 (D.) — O Gapi■ do transporte de corrcspon- 

tão Faria Lemes, em entre- dencia Disse o Director Ge 

gem, a ser realizada nesta cá 
-(xxx)- 

p tal, em maio proximo, cora L. ai » ü 
missão que ficou constituída P8 A,pf Eur!>í>e™ 
dos seguintes officiaes: cél. 1 f;)rnecetloreí (Jas hei\as guc 
Anôr Teixeira Santos e capi- ! . 

6 G"s-1BITTER AGÜIA 

CajaTuoy 

EMÍLIO VOIQT 
MUSICAS, MÉTODOS, ESTUDOS 
Instrumentos Mu^icaes, Cordas e Accessorios. Victrohs, 
Rádios e pertences — Lam padas electricas, etc 

Discoj ODEON, VICTOR e COLUMBIA 
Exposição permanente dos PIANOS ESSENFELDER 

ATTENDE-SE PEDIDOS PELO CORREIO 
AVENIDA DR. VICENTE MACHADO 9-A — CAIXA 

POSTAL 119 
PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 

Us ultimâf creacéas 

Calçados 

duem recebeu foi a 

C 

sa Ide 

ral do Departamento des Cor 
reios e Telegraphos que, qual 
quer pessoa que íor apanha- 
da transportando carta sem 
pello, será' severamente pu- 
nida. 
 0-0-0 )   

DESAVENÇA ENTRE PRO- 
CERES COMMUNISTAS 
CIDADE DO MÉXICO, 13 

(D.) — O grande lider com 
munista Trotski e o pinto 
grego, também adeptç do cre- 
do moscovita. Ri vera, tive- 
ram uma forte desavença, ten 
do este abandonado a 4." In 
tcrnacional. 

 — (xxx)  
FILMAVA ASPECTOS DO 

ESTADO DO RIO 

RIO, 13 (D.) — A policia 
fluminense prendeu o alle- 
mão Eric Schule, que filma- 
va aspectos da zona de Cabo 
Frio, no Estado do Rio. Pre 
so, o mysterioso cinematogra 
phista não soube explicar o 
destino que seria dado ao pro 
duelo de sen trabalho. 

 — (xxx)  
INCRÍVEL A MORTANDA 

DE DE TUBERCULOSOS 
NO RIO 

RIO, 13 (D.) i— Um conhe 
cido tisiologista, o dr. Ren- 
zo, P ilando aos jornaes ca- 
riocas, declarou que, na capi- 
tal da Republica, morrera, 
por hora, 3 pessoas atacadas 
de tuberculose. Accrescentou 
o scicutista que num exame 
procedido era pensionistas do 
fnslituto dos Industriaesj 
61 Çí eram portadores do ter- 
rível mal. 
 —(XXX)  

VÍCTIMA DE MAL SÚBITO 
O Commandante Ary Parreiras 

RIO, 13 (D.) — Quando se 
entregava hoje a um cxerci- 
do de \ olley-holl, o Com- 
mandante Ary Parreiras, ex- 
interventor do Estado do Rio, 
foi commettido de mal subi- 
lo, sendo immediatamente 

. soccorrido. O estado de sau 
do do illuslre marinheiro 

(felizmente, lisongeiro. 
 (xxx)    

POR CONTER ALLUSÕES 
DEFENSIVAS AO EXERCITO 

RIO, 13 (D.) — O Minis- 
tro da Guerra solicitou provi- 
dencias ao Ministério da Jus 
tiça, no sentido de ser apre- 
hendido o livro "Lições de 
Portuguez", de autoria do sr. 
Ottoniel Moffa, cm virtude do 
mesmo conter referencias jul 
gadas offensivas ao Exercito. 

Nunca peça um bitter. DIGA: 
TRAGA-ME UM 

BITTER AGUIA 
-(xxx)- 

CâSâ RíVãl 
I 

A casa da Elite Pon 

•-tagrossense 

Casa Rival a Casados 

bons artigos e No 

vidades - Calçados 

CM Ranzonl 

CASA RIVAL 
• RIVAL SEM RIVAL  

ÁDed dragão 

SIMULTÂNEA... 

(Conclusão da l.a Pagina) 

em interesses estratégicos. 
Declara-se que a Inglaterra 
esta' a procura de bases na 
vacs no Mar Negro e no Mar 
Egen. Julga-se mais prová- 
vel que a Grécia prefere ga 
rantias contra uma segunda 
invasão pela Inglaterra, como 
se deu cm 1915, ás promessas 
de auxilio britannico. 

O facto do ministro das Re 
lações Exteriores da Kuma- 
nia, sr. Gafericu chegar a 
Berlim a 18 de abrii para 
uma visita, que durara' diver 
sos dias, e ministros gregos 
estarem presentes no anni- 
versario do Fuehrer, indica, 
quo estes dois paizes não se 
sentem ameaçados pela Alle- 
manha. Para a Rumania ape 
nas existe uma única dispu- 
ta, questão -da Bessarahia, a 
qual está ameaçada pela Rus 
sia; Os jornaes perguntam 

como a Inglaterra cumpriria 
a sua promessa de auxiliar a 
Rumania, si a Rússia inva- 
disse a Bessarahia ? 

Os círculos políticos da Al- 
ienianha dão pouco valor á 
altitude ingleza, e Consideram 
perigosa a tentativa britanni 
ca de introduzir a Rússia no- 
vamente na política européa, 
pois a ultima actividade da 
Rússia na Europa causou 3 
annos de guerra civil na Es- 
panha. As declarações de Da 
ladier ^ão consideradas co- 
mo prova da dependência fran 
coza á Inglaterra. A brevida 
do destas declarações é inter- 
pretada como prova que a 
França não esta* muito enlhu 
siasjmada pela política bri- 

lannica. Refere-se ao discur- 
so do Fuehrer em VVilhehns 
haven, no qual elle declarou, 

que a Allemanha não fica- 
ria passiva até cer concluido 
o isolamento, tentado pela 
Inglaterra. 

Compra-se 
Coupons e figurinhas da) 

Cia. Castellões,, dos afama- 
dos cigarros 88, Beira-Mar e 
Automóvel Clube. 

Os interessados poderão 
procurar o Armazém Sant' 
An na. 

Bua Coronél Cláudio, 22 — 
Fone 4-0-0. 

usti vwxtadehuy 

DE 
Ss (AtharinaI 
EST VJ 

- DE CM 

-(XXX)- 

Delegada Regional de 

Policia 

AS ULTIMAS NOVIDADES pARA SENHORAS, SALTO 
DE SOLA, 

Navajas, 
A MATA A Tr    ^ NAS CORES DA MODA. _ VERIFIQUEM A GRANDIO 

NE DA SA EXPOSIÇÃO NA VITRI 

\iu 
I) 

Av, Vicente 

Machado; 2/ 

EDITAL 

O Coronél Adolfo Guima- 
rães, Delegado Regional de 
Policia desta cidade, faz pu- 
blico a quem possa interes- 
sar que, de conformidade 
com os exatos termos das leis 
em vigor, não sera' permiti- 
da a mendicância pelas ruas 
da cidade, sem a competente 
licença desta Regional, e que 
os que forem encontrados es 
molando sem a mencionada 
licença serão detidos e pro- 
cessados. 

Ponta Grossa, 12 de Abri] 
de 1939. 

Adolfo Guimarães 
Delegado Regional de Policia 

  (XXX)  

Melhora a Rainha 
DA ALBANIA 

ATHENAS, 13 (D.) — Po- 
demos informar, cum toda a, 
segurança, que, felizmente, es 
la'_completarneute fora de pe 
rigo a Rainha Geraldina, da 
Albania, qhc foi obrigada a 
evadir-sc de s.eu paizi, em 
companhia de seu esposo, o 
rei Zogu', em virtude da in- 
vasão italiana. Logo que cs-, 
teja em condições de viajar a 
Rainha, os reis desthronados 
seguirão para o Exterior, não 
se sabendo, ao certo, qual se 
ra' ot seu destino. Presume- 
se, emtanto, que seguirão pa- 
ra a Turquia ou Egyplo, 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MRHDR QUE QUALQUER CflÊMEnETDUCflOÜ" 

1 Áccídentes 

SR. EMPREGADOR: V. S. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
SOBRE ACCIDENTES DO TRABALHO 7 TEM O LIVRO 
EXIGIDO? _ CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO DE 1.° DE AGOSTO, ETC.7 _ CON- 
SULTE A 

« BRASIL» 
Sr. leitor V. S. é previdene? — Sç-lo-há aindaraaiu, 

confiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes' 
— Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDES —- 

Rua Augusto Ribas, 87 — Ca 


